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Com a presença dos Secretários de Estado da Informação 
. e Turismo e das Obras Públicas 

foram Olrltem inauguradas as inst·alações da Radiotelevisão 
<A Madeira está a atingir eJ 

sectores 
micos níveis de expansão que 
exigem se não descure a cria-
ção de meios de informação 
e culturais ... ) 
- afinnou o sr. dr. CÉSAR MOREIRA BAPTISTA 

através da R. T. P, 

ria de fntercAmblo de progra-
mas tem possibUl t.uJo ulna vl-
sAo, que ndo ser ahsu-
lutamente «dare,." mas Ola' >! 
vasta sobre situações sociaj. 

lIas é sobret udo em matéria 
de ensino escolar directo que a 
Televisã'l t em vindo a desem-
penhar notável papel nl) senti-
do etipecif!co de dilata r e (or-

talecer as fronteiras humanas. 
Fundam e-nta lmente, a crla.n-

ça madeirense receberA os be-

Aa 19,30, o Centro IDmluor ltegional da RadiolelevisAo PO.T-
tucueaa b'aIlaTliUu uma meosacen I de S. Exeelfncla o SecretA.rl(' 
de Estado da Informuçlo e Turi!nno seguida com muito 11ltere.sse 
pelCNI telespeat.a.dores miadelrenaM, 

Â menaagtm do ..,.wate t !Or : 

N.l terêgi , . doo Centro Em1 .. or da RTP, o. alto. , m . mbro. 
d o que .. encontram n:. M adei ra, e a. :wtoridadn su-
p. rio e. do D i,t r ito ..... ....,am o. re=lu i.ito. técnico. cb &nilSora. 

o sr. Secretário Estado 
cA Radiotelevisão POftuguesa teve a gentileza de me da fnJormacAo e T UMamo. dr. 

convidar para. em o do Gove rno . inaugurar a s Moreira Baptista, presl-
suas instalações nesta Ilha . 

Foi com muito prazer que aceitei o encargo por razões Radlolelevisâo Portuguesa, ten-
para mim muito importantes : do a cer imónia reg istado a 

Primeiro justificava-se una nova visi ta a es ta terra presença de outro alto mpnt-
onde venho sempre com r-enovado inte resse e encantamen-
to; segundo , permitia-me dKigir algumas palavras ao povo bUcas, eng. Adolfo P into EU-
madeirense num momento significativo da ..... 
sua vida . E \,,1 lJlol)\ento é significativo . não do d. 
apenas por esta que. po r sI. repteseHt";'8""'O"m.-..:..;.m;iiI .. que.' 
progresso relevante nas estrut \Jras das comunicações 
ciais desta Comunidade, mas linda porque a M adeira e s tá M , 8 RadlotelevlsAo Portu.,rue-
a viver e a part ic ipa:- num su rto de desenvolvimento Que n , agt ndcl no de 
tornará posslvel - dentro de prazo que não Será IQng - uma política de ati tude unitA· 
se criem a s condi ções que hão-de perm itir Que a s s uas as-
piraç6es de progresso eoonómic o e social s e alcancem pl e - suas InstalaçOe na M..ldel ra dp 
namante. r'{'Qui.sltos perml -

Por outro lado. tendo dil genci ado , há a lgu m tempo, lam uma cot-ertura o "llals eU-
que a Radiotelevisão com a possrvel urgência . "Iente DOSsivel do ArQulpéla. 
concretizasse o seu plano da · cobertura te levisiva da M a · gO;"a mel08 de dlvu lgac:iio cu 1-
de ira , é-me mu ito g rato assist! r à plena concretização d e tunat. pe'o roda r dos tempos. 

( Ccmltnua na 5.- pdgitm) \f o-se tornando InslJequados ====::=: As nO\'8S dimensões qUe a hu-

dali .e d i.frut'=:. 

INAUGURAÇÃO OFICIAL 
do Vila RalHOS 

- UMA MonERNA UNIDADE QUE MUITO 
HONRA r PRESTIGIA o TURISMO MADEIRENSE 

Para quem t l'abl! lh a intensa 
e persistentemente, tPndo por 
objectivo o. concr etluçio de 
u.m3. obra Id E".lIlzada com amor 
e carinho, grato é . sempre no 
sempre, ver 08 seus worços 
compreendidos, ver a sUa ac-
ção recompensndo. pela palavra-
.aplau80, pela palavl'.l-gratldAo. 
418 altas entidades nacionais 
superintend en tes no ramo de 
activtda1e er:1 ca u!JO . ft, nin-
guém, por malH que 
seja, poderá. f tea r indiferente a 
eSSe r econheclmento pübllco e 

al tamente qualificado concer-
nente à obra que ergue; obra 
que Se situe, pare. além das 
suaa caractet1stlc.lS Industrlals-
·comerclais, nllm - contex to a 
conferir validade económlca-,so-
clal nu InfraestrutUl'U8 4 de 
qualquer que seja o ti po 
J& terra onde o empreendlmen· 
to surge, Foi Isso o que acon-
teceu ontem, nesta cidade, du -
an te a cerimÓnia de ina ugu-

ração ofidal do . Hotel Vila 
Ramos», 

Um homem - um madeh'en -

S e de dinâmiCa ac tua. llzada e 
confionte no ru tul'o do j ua 1Ul'.l 
- o sr. Ferdinan10 de Nóbre-
ga (e na sua fig ura '\Ao po-
deremos deixar de IlI clt. ir a si· 
!huCt8 de sua mulher e sua, 
também, melhor colatoOl't,dOI,l 
na consum-açdo de um quasf' 
.. sonho o ho tel em referên -
cia ), ouviu, de. boca dum mem-
bro do Govt" rr.o os encórnio'1 
sinceros a qU l! a sua r eallza-
ç' o faz jus. 

Na verdadt", o SI'. F'crdina nd<' 
r Collt hllUl '10 5.- pdgi'md 

man:dade atinge e, é evidente. 
ã. TelevlsAo, embora inicialmen-
te nllo possa abdicar de uma 
t'f'rta f:>rma carlstocr'tiea» de 
comunicar, em fUDÇ'O do nú· 
mero de receptores exbtenteal 
na. Ilha, caberá. um p8pt'1 1m· 
portanussimo na difudo de va· 
lares capazes de incentivar o 
gosto pela Image_Ul e pela pa-
lavra formatival. 

Tem sido extraordin'rlo o 
da televldo no mun-

do desde que, em 1936 a B. H. 
C. emitiu pela primeira vez 
para um público a um tempo 
Interellado e A ln· 
dü,strta elect rónica desenvolVI' 
da em temlos pacifistas criou 
técnicas julgadas impossíveis 
e, em maté.rla de 
pára a Imaglnaçllo do homem 
no sentido de se tomar 
leglvel a funçAo Imagem-5Ofn. 
E não só a técnica elect rónica 
aprorundou um t rabalho de In-
vestJgaçAo.Estêticamente crlar-
raro-se tormas de ree.lIzação 
de programas, Interligaram-se 
paiSf!S com estaçOes de cone-
xAo e hoje. cõmodamente numa 
,poltrona da sua casa, o homem 
pode estar em cO'1tacto com RS 
novidades de outro continente; 
e at" de outro Planeta .. 

Por. oulro lado, o entendi-
mento Intemaclonld em mate-

N o E mi.sor do P ico d ;t S ilva o. SU. Secre t,.; rios de !!.t:uto dernor:.r;trn-u :. t roe:. r Wnpreu6.u e 
3. obur" .. r a magn ifica p:.norâ:n:c.:ll Que ti o! se d ilfn lta . 

NO POSTO EMISSOR 
DE RADIODIFUSAO DO FUNCHAL 

Aptos as cerimónias de mau-
guraçio do «Hotel Vila qamos· 
e quase 30 fim da tanle 

S('c retário:" dl' Estado da In-
fo rmaçào I' Turismo p daí< Ohl "-
I li., 

NO PALÁCIO DE SÃO LC URENÇO 

GO\'t' rnador do Funcha l e res-
pN't l\',lS ('omi th·ns. bt'll\ COntO 
tl:ls lII.li:. alta:. indh'lduallda-

lordlS. rrt'4"t'n t t''f nos nnU'-
nNt'S actos, t-Sll\'('ram de vi-
1'olta às; mstalaçõt-s I!o Posto 
8111 :s",or d,' do 
F unt'h:11. na Rua da Ponte de 

.JA·NTAR EM HONRA 
DOS DE ESTAO,O 
DA INFORMAÇÃO E TuRISMO 
E DAS OBRAS P('BLICAS 

o .r, corona l Antõn lo Sraam -
camp Sobra l, governador do 
D i.trito. e lua .apo .... sra. D. 
Maria Anna Pa.aanha Br:.arn-
can'IP Sobral, oferecer:wn 004 

ten\. à n oi te, no Palâcio d. 
S 30 Lourenço, um jantar em 
honr:. dOI Ir,. dr, Cê.:.r M o-
reira Bapt i. ta, Secret:.'lrio de 
E . t'ado da Inforn1aç50 .& Tu-
ri.mo, • eng . .lo • • Adolfo P in · 
to E liseu. Sec rebr io d. E .ta-
do da. O br:.. PUbl icai, a que 
alSi.ti r am a' aut or idade . civi., 
mi li t.a r .. e eclui:is ti ca •• d i-
ver.a. ind ividualdades do m !l io 
.oc ia l fun ch:. I.ne.e , 

O jantar realizou- se n o P;\ -
tio interior do P al:.'lcio de S 30 
Lourenço. Quer pelo ::wnbiente , 
quer p.la be leza do ce n:lf' io e 
g osto da. uecoraçõu e ai nd:. 
pelo nível d o urv iço, pode d i-
"er-'e qu e o jan taf' d e on t efll 
:. noi te cons tituiu urna d a3 
m ail I",,-Ias e encantador:.s fu · 
t a. re .. liz :u la. na resid ência d o 
gov ern"""or do Dis trit o. 

o brinde do Chefe do Dillrilo 

...... 1Ilt'1l1hros do G()\'erno 
"r<l lll alt RJ:llardados pelos srs .. 
dr WIU I<lm Clodí', prt'slden te 
da dire{'çAo daqul'la emissora., 
,. os !o.rs Joh n F Orl est Rnmos e 
.\ ntómo :\l anUt' ! Corrt"ia Ramos, 
Lllllh_'lll dll't,{' tor('s, vendo-se 
todo o pt' 081 d i' locução. Ue-
o!{'('IS t' funCiOná rios de admi-

Aos br inde., o 54' , co ron e l 
Antô n io Braamca mp Sobra l, 
continuando uma trad ição d o 
P:. I:\c io de S50 Lourenço, d iri -U"l..' palavra d e .audação 

(00"ti" 14 0 na 4.- pdgina ) 

Aspec to tio .:' II I:.r o fer eC ido 0 1l1 i"n1 pelo eh tto D, ,, tnt" Il es posa, en 1 honr:t tios S ec r et "nos 
,' e E sta llo d ,l I llf o ml:tç:"lo r." c .I.IS O"r"s Puhhc:.s. 
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ClNE-PAItQUI, ODAS SE$SÕES DUAS ftAfRC- MUHlCtJAL, ESSÕES TRÊS 
AS 18.01 H. - UM FILlllE QUE O }'AZ VmRAR! 

A DIlIGÊN(:1 DOS CONDENA S As 14,00 h. -- A DILIGÊNCIA CtJNDENADOS e COLTS PARA 00, 7 MAGNÍfltM 
I ... 1 ... . Acção! Aven ra! Pancada a Expéctativa !... A.rrebatador! e 

b t erdito 8 menores de 17 anos 

cÂucH..útI !AÍuuSON E FER, 
Audácia! . .. Vlolfnela ! .. . Acção ! . . . 

NDO !rANCHO I 
Interdito a menores de 14 C 

.;; . t • 

As 18,00 h.-DOCE VE NE NO e G I B R A LT A R 
AS %1 H. - Ul\f l\fOVUI ENTAf)(} COWRIDO E SENSACIONAl. 

ESP ECTACULO! 

1.0 -- A DOS CONDENADOS 
Toda o. vlolfnc a nSOl filme de ullla"dora e de sperada çAo! 

it-COLTS I ARA OS '7 MAGNlflCOS 
H210 

D O E D 5 O IP O O O R ó O 
PROVA DE MAR - MElA·MILHA 

JOÃO DE SOnSA, juvenil do C. D. Nacional 
surpreendente vitódl 

CAnMO sou s l ' (CSM) eni l e;';!njn'· 
O Nacional por equipas em mascobnqs 

e . , 
o INFANTIL TÓ N1 TO SILVA EXC ELENTE 7.0 LUCAR 
I I ( . 

No IJelo d a na t açAo apon va-
-se como provAve1.s vencedores 
desta prova de mar, o.; nilttado-
res Renato Abreu e Carmo Soua 
e o Marftimo em. maacuUnos e o 
Kaelooal em fernlnlnOfl . 

Canno Sousa, ve ncedora 1.1 Tonllo Cunha Silvo, um InfaD-
dua l feminina, cODnrmou, no mar, lI1 de óptimos recursos, alcançou 
.) ní vel a que nos habituou 4i. piB- o 7.· lugar, ba t endo nadadores 
clna, faz.endo uma prova regula -
riastroa. • (C01Ititt"o tt.á 1.· 

C / A . PERKlNS E TUESDA-Y 'VELO 
O"n11\ 'P rpitante aventUl 's de mlslf:rio! 

Interd ito a menores de 18 anos - Grupo D 

OIItem 1 iIIIclo 
.Moniz Perei ra, d e 16 anos. natu-
ral do Saãto da Serra e rMldente 
noa S . Vicent«>, rtl'"rt's.-
.va Pbrte la,-'conduz1ftdo ums 
aukoi'tr.ada ' traxeDdo eamo , cpen-

la lor e residente na Rua de San-
ta Marla, ao entrar na vila de <lola-
c)\{e<r, sofreu WIl acldeate. tendo 

, a dOis ocupantes fieado .ferldM-
d prltndro COm frac lun( do crl-
neo e contua6es pelo eorpo; e o 
sel'UDdo, -em 'J estacb u.à <ihocpje. 
com wap.eitàll de . fje cn..l,:d a ' ba,. 
cia, .olo", m ' <!" d(' ;! 

.de .t""dicbnn"-o... 
Vumelha, geJ"utrsm para o Ho.'l-
p!ta l , onde are eneontnrn t m "' 'Ob--
sern.çAo. <h estado dos dots terl-
doa inopra c<ildadoo, 

• CHOQVE, DI! • 

:':I() ten:to reun l:Jo, por falta de 
nú m ro de sócios !luflctente para 
11 Auembtela poder funclonar le. 

alm e.Dte t e m 1.- c.>nvocaçAo -
! nov nl.nw QlDn\J0e8.da umai reu-
nUlo pI'lra o d!a 18 t10 corrente,. 

clas 19 horas afim de proceder-
t\ e'e lçtlio d E' novos Corpos Ce-

rentu. qUe hAo-de servir nos anos 
de 1!)72 e 1973. ' ( 

nAo-'Se rpêt1e!" 1'é\-
Hza r esta Assembl e.ia no 
edlnC"lo--s6lSe ehl 'f1.rtude das Te-
modf la(Oe!l que aUI ae es t IO -Jf pro-

:: 
6, desta 

F uochal, 4 de A(Olitô de 1972. 
Pela ,Meu d& Aa.m",l.e.ia Ge.ra', 

O 2.· SecrecArio servindo de 
Preskleftte 

Aft t inio Manta. Cri..,.., eh Cou-.... 
T .... btm. AML'" , •• T19 

da noite, <l'egistou-M', ao sit10 da ------------:= .. Deu. RolJert& 
um ti.!': .JoR ... lRiJttanO 
t6nio Barroe Teixdra; eM&do..'II 
a.noe, restc:tmte- 1M) Can:lllllio de 

':'=?,l: 
J:::::'::::: .' 

me.na ru ... ',......ana, ... . ... 1ctf\Jr lrl " 
com uma feàda DO e .. "Mj. ., .......... 
tro pelo sr . .lI&nuel I- .. Freitas, 0I:KAJt" 1r-
residente. na. BOa Nova, que fico:..! Ooaaltu" pOr 
Ileso, ' • ..- .... 18 -... 

Os doi s feridos depois de aten- TelefODee ' .... " ,,-- 38MO 

r.-greasaram A I XJT Rua 2MfU 

Antes da partida 
um c)oa vencedora, Por equipa. 
femlnJna_, o Nadonal upreseotan-
db ]2 nadado ..... e o Maritimo 2, 
deddJu a que llo. Af;ADEMIA MILITAR 

E. aulm, la 0 ,30 horas de on-
tem. ao )oDl'O do molhe da Pon-
Unha, nadaram-ae os 926 metros 
.. mela-mJUaa. com um recorde 
de partlctpa(6ea, 23 do N8clonal, ' 
]5 do Mantlmo t' 1 do União num 
tota l d e 89, 

Tomou a dianteira , logo de ini-
cio, !Renato Ab reu , que em boa 
cadêbda, era por um 

de nadadore'J. em que se-
parTI, -..rot a, M'J.nclo, Sousa, An-
lfrade, et c. .• 

A melo da pruva. n emoção era 
grande. A. f rente Sousa aeompa-
nhava Renato e ÂDd.ratJ e na quin-
ta tra.z:l a. ligeira dlantelra 
.obre Miguel. A etenla dl8puta 

lÁ f rente R e-

o jovem naokwlalilta J oão de Sou-
la, vaDoeclor da Mela-Milha . 

n a to-Sousa. pe la vitória individuaI, 
aegu1dos por Mota e Mânclo. A 'kàí', e na quin t a e sex t a posição 
:-\Jldrade-MJguel pela vitória da 
!ttJuipa , na medida em que o t er -
ceiro nadador entrado decidiu o 
triunfo. 

NOII ültlmos 600 metros «vIveu-
-se .. 8. prova, So usa nadando por 
fora alarmou os naclooaJ.la.t&s re-
ceosos que o nadador 
sé vl .. e obr igado a efectua r largo 
'rodeio para a tlngJr a meta. R e-
nato, seguindo por dentro, man-
tinha o ritmo d e braçada. AtrAs , 
Ca rmo Sousa. e 't'onilO SilVa ultra-
passam :MIguel nos d1ttmos m e-
tros o Nacional assegu rava as 
duas v1tórtu. 

ExtraorcUnAria, sem chlvlda, a 
p rova de J ol1o de Sousa, um jo-
vem de H ano.! recém-chegado A 
nataçAo. O nadador mais jovem 
q,ue, at! hoje, vence.u a mela milha. 
lt tA aqu i u:n nadador de alta 
'qualidade. 

Renato, Mote, MA!1Cto e An-
drade, cl1eKad08 a cumpri-
ram e confirmaram a .ua cate-
Jorla, 

, - . . 
CONCURSO DE ADMISSAO. A MILITAR , 

IAV. 5 O ' 
POBLlCO QUE ENTRE U DE JULHO E.. l . DI!! 

AGOSTO DE 1972, ES'I'A ABERTO O CONCURSO DE ADNJS· 
SA.O À MATRICU LA NOS DIVERSOS CORSOS ' DA A.CA D&-
MIA MIUTAR PARA O ANO LEC'MVO 

ô)" 

A - CONDIÇOES GERAIS DE AOMlftAO: 

1.- - Ser cidadão português solteiro, com, pelo m6-
n08, u m d06 pais ou por naLU ra lLzaçlo; 

2.& - Ter '8. altur3 núnirna d e t ,82 m e pouulr a neee_r1a J'Ooo 
bU8te:z flslca , vertflcada por uma JUDta 'médica ; 

3.- - T e.r bom comportamen to moral e civil; 
4,- _ Da r n garantia d e cooperar na dos Ilos !1upe-

rlorea do Es ta do e de.tender os prlnc:p ios fund,&m6Dta1.!t 
da o rdem politica e social estabelecida n a OonsUtulçA.o: 

5.- - Ser aprovado em de ad m!88ào, constit lÚdo por uma 
pl'Ova de aptidãO t isica. 

B - CONDIÇOES ESPECIAIS DE A'OMISSAO: 

a) - Para o ano d e todol 01 cursOI 'exc:epto Enaenhar la 
e Adminil t raçã o Mili t a r : 

1.- - Ter menolf de 21 anos de Idade em 1 d'e J t\ueho do ano 
d e admlsslo; 

2 .& - Es tar ha bilitado com : 
- O 3." ciclo 11cea l, a lInMa f) ou h l, ou equlvnhmte. ou 
- O 2.- ano de Ele('tro t ecnia e M Aqul rt88 do l nstltut'J 

T écnlc.:o )fllitar dos do E,'xét'clto, ou 
A ca:Jt'h'tl d e F'llosofln C' as cadei ras do 2.· uno dOfll 
TnsUt uto'i I ndustrlaiH pura f"f.- ito nos CUJ' -
sos s upt'l'lol'U d ... · EngenharIa. 

b\ P ;l r ;l o 1: alio dOI curso. oe E ngenh:l r ia: 

A S nn t (". lo· {'S, COm ti quan to ., ha bllltatões 
II t .-rA-rll:l .:l, da d amrlctl ção final de. pelo menos 12 va -
1<11('8, rnl ('MH urna das diSC'lpUn05 d e "Matt'.mál le. - e 

F'islco-Qulmlcas, do 3.· ciclo IIl'po:tI ou 
v ... lcnl e. 

c l - o 1.· a Ol) do cu"so de Adm1niltraço\o i )Jta ,.: 

rtlcr.os d 21 anos de idarlt> em 1 d I' J nnl'110 db uno 
de ad:nlss:lO; 

Z.- F;Slar hubllltado com : 
- O 3, de!o liceal, ali nea g> , ou equl\'al t' nlt', ou . 

- O 2. ' a ll() do curl:k> de Con labilis ta do rnstil't to Técnl · 
co Militar d o." Pupilos do o rgan i7:\ .lo pnra 
efeitos d e matrleuln nas Escol lf; S Mllihu'es .ou 

- A cadeira d e "'ilosofta e 118 do 2.- l\no dos 
JnsUtutos pal'a efeito Ing-reS8.3 no In:l · 
tltuto Supe.r lor d e Ciências Económ icas t Fl'1Anet>t'",,-s, 

d) - Par" o 2.- .. no de todol o. curS-OI : 

1.- - T t'r menos d t! 23 anos d l'> idade t'm 1 de JaneJl'O 
do ano d e an.ls8i\o : 

2.- • - T ("r as C'adelra B unl v("r sit:'t: 'enhl8 _ 4I:oM 
eon8 tam do 1. . ano dos d curwo; 

e ) - Por., o 3,- :lno do curso de E ngen MlI:t'; "':.. 
o E xército ou F orç:l Aerea : ' 

1.- - Ter menos de 20& Q:IOlI d.: idade .-m 1 d t' do" ano 
de admissão· 

2.- - Ter a8 cadeir as univ ersi tárias E'qulvàl(lntes A" ",ue (.'O"*, -
• tam dos L· E' 2r a nos dos respe.c:t ivos pla nos dt' cur!K) ; 

- Ser solteiro, HC ti v er menos d i"" 23 anos. 

C - DOCUMENTOS A APRESENTAR: 

a) - No ac to de inseriç:\o: 

1 -.J Requerimen to d irigido ao Comtl ndanle da Acnd('mla 
,MJlltur; 

2 - Decla ração, em papi'1 selado. com a uto:-b.:açtlo pater-
nal para Ingl'esso cu Academia Milita i', com (lSIJlnn. tu -
ra reconhecida (para os cand idatos COm menos d ? 
21 a nos) : 

3 - QuetltlonAli o do modo .,Al'VEXO 2 . - a p l'-(' D(·he.!' pe. 
lo cand idato Es t ro Impresso é fOI'lle'cid reJa AC3dE'rnla 
MlUt8r ; 

4 - Cédula ou certifi cado do ff5' llt&do da 
8e já tl ver s ido à J unta de Re-

crutMl61 to. 

b) - - N'o 3c10- de incorporação: 

l ' - Cert idló d e narret1va completa do registo de nasc1men-
lo (2 exemplare.s); • 

- Cel'ltlftctldo m regtete) erlm1nal; 
3 -... PúbUca-forma da carla de C1JUO do 3.· ctc.lo liceal, ou 

mama. a utenticada por notArlo (2 
éd:tnplares) . 

" - Crrtificado ""lprovaQvo de ji. .QOS8ulr as cadeiras unl-
eKig1da.I para a matricula nos 2. •• ou 3.ev 

a:D08 par&' oe candJdatoa que a em. se hablUtem. 

O PROVAS A PRESTA'R NA ACAD6MIA MIUTAR: 
, . 

... a) - ' .. peoçio· 

bl - Pr. " .. 1M ApddAe 

SOO por. conokta de 100 metroa p lanos 
(lf'ffiPO m"ixtmo 14.8 segundos); equll1brio; salto com 
eorTlda d e 11m mU1'<t com 1 metro de alt ura ; salto com 
corrida de uma vata com 3,3 metros de largura; vinte 
tl6Y6e! do tronco • fren te t na poIlÇAo de deitado dor-
sal DO solo.) no te mpo máximo d e 2 mi nutos; subida 
a pu lSO de uma corda vertical (4 metros altura ); 
coc rlda de 1.000 metros ( t empo mAxlmo de 3 m inu tos 
e 50 .egundoe)-. 

E - GRADUAÇAO NOS POSTOS E RESPECTIVOS 
VENClMENYOS: 

Os alU1lC)5 a dmitidos d o graduados, com os vencimentos cor-
l ..... pondentes e fardamento por C()nta do Elatado, nos seguintes 
_toa : 

" \ ft) - Cadetes· atuDoI; os aJunos do 1.- &nO de qualquer 
ctgao. em regime d e internato, 0001 o vencimento de 

au.n.etlla.ç_l.o, aJojall1eDto e material didáctico 
poI' """ta iii> Eatado; 1 ., 

bl _. - a _ Oficial: os alu.cos dos 2." e 3"... anos 
de qualq uer CUI'3O e do 41" ano dI'" em re-

. do:!! internato. com o lUq uldo d e 
3.-SOO; 

c) - - a 14M101: os alunos ncs tirocln1os dos cursos 
das A.rma8 e &.rv1Ç08, ft doa 5.- e 6 t- aDOS de E.nr 
genharla, COm o venctmenb ruquido de 3 .800$00 
(4.100$00 para a Engenharia) ; 

d , __ Tenen tes - a lunol l os a lUD08 r.;os Uroclnios dos cur9(l.!l 
db E nge't'l barfll, oo m O venclJllt'oto IUquido d t: 

F - RE8IME OE FMQU@NCIA: 

8.) - e3ndJdâ:. - con con -er à Academia Mili ta r 
COnl ou o s preparatórios unh'erm.tAri08, :tendo-lh es 
c:ta<fl\1, cd éUb, a faculdade d e tira rem as ca-
d e.i ru que Cóftstltüi!'tn' o.s pre.psratórlo8 quer na Unl-

c(IiII'I\o afunoa e-rtf rnoe. na própria 
Acad e nllft. dbmo a-lUnos inteJ'1Sl:>!l; 

b ) - Os ruultAntes mau"cula e du propinas 
na das cadeiras pertencentes 60S cur"'OS 
d"e Engenl\arta AO!!! prepara rlOoll t irados E"m N"gime 

do "cus d os pe lo Estndo : 
c ) - Os candltiatos adm.ltld06 pode.rAq' d esisttr da f requên-

cia da Academia 'Mtu'tar d ürante os anos Cm regime 
de en!qurtnto trequf'n tam os prepara tórios 
unl'\'ersit'Lt1 s, oU no 1.- ano f'm rqime dE" int ernato, 
l!E"m quâTquer encar;:o d essa de-
si!ltlncia . 

NOTA FINAl. 

o Gablnf"te E studOs da Ac::ademln MUlta r - no Paço da 
Ra JOha - Lisboa-t , editou um folh e o explicativo intltularto 
. DI!'\>OSlOOES RELATIVAS '" ADMISSÃO AOS CURSOs DA 

l\fDJI'AR DE CA...'lDIDA'l'OS CIVIS •. Este folhe--
to, bt>:11 ('QIllO oualsquer outr06 esclarecim E'ntos. pode-rllo st"r fo r-
neC'lrlos aos Intport>saóos que, por qU3lquer melo, lh e d irijam 
üu r an te todos (IS dias OteIs d:.t !Wmana t' dp'ot ro dns horas nor-
mais dt' t'xpt"d lE"nte. 

O DIRECrOR DO SERVIÇO DE D."STRUÇAO 

LUIS .4. C7If.gz)O DE VASOONCBW! FBR REIRA 

<X>1t0NE'C. DO C, K, 3L 
8392 

c , G ERARO BARRAV, HILDEGARDE NE.FF 
E GENEV1EVE GRAD 

Um tllme dI:' pnlpi l Hnte e actualidade! 

As 21,15 11. - E S r R E I A DE mIA SUPER-
-PRODUÇÃO l lJ, I SUPER,FILME! mil 

FILMEI (AlUlLO LOPEI apresenta ' 
li fi J 

MICHAEL CAINE 
NA PONTA DA SUA ESPADA 
TREMEU O TRONO INGLÉS 

I I 
JACK HAWKINS R HOWARD 
VIVIEN HEllBROH ·OONAlO PlEASENCE 
DElBERT MANN 

o MA! 
R 

•... -----.,'W I nR, MIGUEL FREIIIf DA CRUZ Consu lias de Endocrltlolbgla" 
e NutrIção 

Especialista do L P . Q .• de LI.boa. 
10- 12 horaa (marcái:Ao) 

Largo do Phelps 0.. Funchal 

BANHO 
OCULAR 
COM EFEITOS 

• ant icongestivo 
• ad stringente 
• anti.sépt ico 

Os seus são preciosos 
Consulte o seu Oftalmologista 
regularmente. 

* .... $A c .... t 

PASSATEMPO 
Palavnr.s I'ruzad .. 

T t"le-fone 22847. TI3 

AS FÉ RIA S .. . 
:";esta altura do Ano, grande par-

te das peS90as &proVf!ita pasaar 
as SUIlS férias no campo ou na 
praia. Cm conselho ao. DOS.'J()oCi leF 
l'lr.·!" PAra \'estuârlo e pritl-
co tanto para senhore.., nloeDlha. 

(' cr.nnça. não se esqueça 
1f" ",l sJtar A VOOA .. alto R. Ta-

81-S9 e R. Dr, Ff'.rnAb 
0. n.-Ias, 66 F'.: ta nta a variedade 
I ... b!usns m mnnga. ca-
mi'tOlas Tll manga e s / manga:. 
tuntC'as , calças comprldlDJ. tecJdo 
le \'f", blusões, C'asacos mi mftngD 
t' um bOm rUdo de fatos' para 
h" nh t" b!qutnls. assim conlb rou-
i,\t' C' praia Para. homem: 
n(" ·:'d .• -'('s I"m camisas. ("81(1\S, blu-
"'Õf''' T.'ry1t·n('. \!' banho que 
-'''' VOG.\ 'il' \'ende a preÇOC' mais 

H208 

PESSOA IS 
Yo al'i/io da TAP, ... 0 1'1-

tPnI pftTn L1Sboo o tu. J o -
H' .lf Ol"tll F,,..' tns. 9ei"cllte 410 Ba,l-
rn dtI M ad r>frlL 
.-\ :'fl\rit'RSARI'03 

Itrojt (UfO.! lM .!r(l..!. ; D 
Soll"; de Ornela.s, D . .Ma-

r u1. dt1. Cd-
SOLUÇOES "1 '1"" L"al, D .. \Ja r fn R I)-

HORIZO:"l'TAI S : 1 - C,). h ' II'- .. . n .1Iarla An"tl" GOUI'P'(r 
z.a . 2 - A rL mola.!!:. 3 :/"rhHi ... n .ltar (J da F"rnrna . 
rasa. -I Ar, I.t.. f , r ,!) S d I' Orllela..! e 1' am::o"r el08 AI-
le'o't"', pó. 6 - Cavo'l n a.. 7 Pá. I " n, n'/l"o Go.I I·MO P'erre. ,.,l 
als l, c. 8 O, a. nd :"l. .' O 'Tttr (J R.Pq;"lI d. Sil-
Dano. olor. 10 - E'maI3. i!'ln. tl 1.'TII" S,.,..." fl. 

Ralara. aI. O" ... .4 "t6,,,0 Slh'fldo Cap'" 
As apa.rênria..... 'I>, F pr",i.., d ,. F,.e,t".! F'rT-

S O L U ç A O "'l" t! ... p Fi""d'rdo Albertn ele Je-
1 - O Airport , - '-" ' . 

l:m honlt"11l a ma is 110. tOlrt' r!.' lo' o .. ''' Mf UIOS_' Ru i Da"'''' R('j-
controle. 3 O 3 \ '110. I A I .. ,f,. ... Prr ...... 1\' (' .'11-
base da torn' d\' controle. -, _ ... ...,.tl) P ,rf & P t's tano . 
') mastro da E'squi'rda. 6 A - ------
1lo4!a da m ulhl'r. 7 _ O chapt"u (ia 
mul hpf . S - O à. '-'5QueroL1 Cursos de Teletipista I. I i i i i ! i ; ti e 
Máquinas lavar louça 
PH IU PS 

o, "'xn m.'s de. ndnlbsAo para I)I! 
n('lmr\ realizam-se na Es· 

cola. d l' Hott" 'aria e Turismo Bas-
to no d ia 4 dI" Seteom-
h1"o próximo. 

O inicio d»s cursos a 11 
'" :::-,'tf'mh!"(\ e t er A.o a duração 
dê' 12 semanas, com o seguinte 
horá:r1o: 

'telf>rtpisLU. da.s As 21 horas 
T l·ldorustll.$ 20 ; 23 
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BOULDI!IR (COl oradO). 6-Uina que pertet\cem. 
sé rte de erupçOt!. solare. tem de· '. 

umu das mais figa .- AgIIiiiIim·S8 novas explosões 
tescu tempeltade. geomagnéU-
cns desde sem,pre niectldu em l noite, e dUl"&Dte 
&\l lder . no Colorado. t rês d ias foram med.1daa duu 

erupçOel I m6cllu peloe c1enUatu 
<1'1 Naêlonal 
nJca e uma m.t1tul. 
çAo federal cuja .lede ee ,altua em B9ulder. 

As comunlcavoel pela rádio (> 
pelo t p.letone foram in terrompi-
cla8 ou at' comPletamente redu-
zidas ao II1l!nclQ em :a ,..... ire .. 
-- o um clentl.ta IOeal que ee--
tud rl, o, efeitos das exp108Oet dO 
Sol a credita q ue tais lle.rturbaçOes 
podem ser uma das cauaaa doa 
pombos COlTe!"'01 p .eu 
sen tido de 'OrleDtaÇlo I!"-"a 08 

CURSO SUPERIOK 
._, t 

. 0 1 cleDtiataa apardam novu 
exp10l6el ainda mal. poderoeu. 

U)b p.>rta-voz anunciou que as 
eruPÇôe' deeencade&ram Jt. uma 
daa cinco malorel! te.mpeet:ades re--

pela agfnela dUl1LDle 01 
seUl trinta Moa de exl8ttllcla. 

A. ' ,lo erupçOea dI! 
«'s tonlzado em volta do Sol e 
das nuvens de gaac!s que criam, 

COm de.troçoa d e tor-
,olar, tais ralol X e 011-DE BELAS AaTES I <\1&,.01; de ridio. Aa exploeOes par_ 

, l' .. 
Completou com t:1e.vaéta clM'-

sttlcaçlo o cuno .superior de 

tem a caminho da Terra, eaUcan-
do o campo magnético do Sol 00-
lno ee trataue de uma cintura de 
boI;racha. 

cVenus·!» 
iM'OSCOVO. 6 - Os d esenhado-

res da oeVénus-8» testaram a na-
ve espacial n uma c'ma ra espe-
cial , que submeteu u cApsula a 
temperaturas super lol'es li q ui -
nhentos ,gTa us cen UgTa dos e a 
lima pr-esaão a t mostér lca cem ve-
'reS supe.rlor A normal na Terra, 
preparando a nave pa m a sua des· 
c lda em Vénus, registada em J u· 
'ho - -"ter el u o 
Ce . .....;. ( .Qll. ). 

cDlltió de' NOtlclíI8» 

l\Oàa ara. D . T e-
resa Malia MeUm da Oama, 
tilha: do ar. J 0e6 Eva rirto da 
Oama .rnnJor e da .ua. D . Ma-
ria de lAIrdea ADdrade Mellm 
da GaLi a. 

Qua ndo esse campo magn' u co 
encontra o campo 

m.!lgnéUco da T erra.. começam en-
tdo as p'er t ut"baçOee DU comun!-_0. 

as 
Foram' " reduzidas ao a1Ie.Dclo 

as transml8S6es d e rAdio e.m Te-
gl6ell:' poltl res . e In t erromplda.s co-
municações no canadA e nOutras 
partes do Norte da Se-
ru nttou m Informador , ui.tem 
possibi lidades de u oqmunlcaçOe.. 

DIMINUIU NA GUINÉ .. . ,.. 
tA. Dova pin tor a, que vem va-

Jorizar O aec tor de A. rtea Plb -
Uoaa 9.pr e.aen}a _ 
moa 8JI Q038ll.8 CODl'rab.llaç6es 
pelo brtlhanUl mo evídeociado 
durante o seu CllrftO, cumprl-
meDta. Que tornamor exteD81-
VOAI a RUI pala. -

A ACTIVI DA DE DOS T ·ER R O:Rl STAS 
t. • 'j .. I' , .. f • • 
B.lSS.AU, 6. - E ' do seguin te 

t eor o boletim Informativo d as 
II'"orçaa Anna das da Gblné, la· 
tlvo éo .pênocfo d e 16 h 31 df' Ju-
lho: 

cO penado to l cal'8ct er1 lzadO 
por acent uado d& ac-
tividade ' d e iniciativa do InImig o, 
que apenas se processou ao Jongo 
da linha de t ronCelra. (!Om grupos 
armados vindos dos patses Uml-e as torças de patru-
lhamento Int erceptaram C'om 
gelaÇÔCs A dis tAncia . 
8TUpos dn Lm lgos vindo:! Ite a lém--frolÍtetru. . . 

ó l o de A ldeia F onn08L e..m consequl:nCla. da acth '!dRdc 
Registou-se, durante o per l" ,\.). I desenvolVida pe.18.8 Arm., . 

o regresso d e 87 elemen tos t!I\ , das I' da r-eacçAo destas, o inInl!-
opulatAo. que se enconLraV8n> l e· go so!reu 2S morto confirma1').'i 

q1u:. I 
je a p resentados As a utorl;tad('s,I a utomAticas cKa!ash-
volta.ram para as suas nUco\ " .. se.mi·automátlcas _$ 1-
tabaneu . P or outro lado, mant'!-- m lnon, seIs 4 
ve-se o afluxo de cidadAos c...\fa useu, quatro pJstoJu-metra_ 
gel ros, aos nossos posl:os (ron t'!l - Ihadcras cP Pcfu e duas pistolas 
nços, não SÓ para comer(!!:!!"t:':n' j cTokkarev. , a1é-m de virios cu. 
como. principalmente, para TeCe.- nhetu de munIÇÕeS. 
berem assistência san ltAr la. num As nossas forças sotr-eram t rês 
tota l de 20..4, serido 1998 mortos, cujos e.le.mentos de lden-

35 p inee.nses e 14 zarnhld- ta tica('ão toram oportunamente di. 
nos. . _ ( 1.... ) . 

Ellreila colaborarão ccm 
01 Kennedy 

Esta runção sugeriu '1 J oseph 
Kennedy. entregar.1he a 
çAo, pare pubUC8ÇAo, das 
do seu f1lho mah velho, pl!oto 
da Aérea, morto durrmte 
uma mi Ao sobre a Is-
to foi o principio duma estreita 
colaboraçAo com o. t amllla Kelln/'. 
dy. J oseph Kennedy em 194 no. 
meou-o direct or ·geT8..1 adjunto do 
d ferchandlse Ma r , de Chlcugo, 
o maiOr prédio comerciai do Mun-
do, 

Em 1956 foi eleito presidt'llte 
do con.selho de EduooçAo da ci-
dade, posto a que nenhu m homem 
COm a ua kt.lde, 41 a nos, Unha 
en tão ascendido. Para além da activ id&J1! desen · 

voJvlda pelas nossas t ropas no 
quadro da m issão prll)!1LAria de 
apolo e m orço das e!ltrut uras cl-
via na. t arefas deoorrentu dos 
programaa de d esenvolvimento em 
CUJ"8CI, 6 de 98.lientar r_ orga niza. 
çio do m Congresso do Povo da 

DO quadro da littea de 
d lAlQgo que vem camcte.riza ndo 
.. relaç6e.s entre af. ltutoridad es 
e a popula ção. 

50 MORTOS 
NUM ACIDENTE FERROVIÁRIO NO PAQUISTÃO 

RAWALPlNDI. 6 . - Receia-
-se _ haja pelo menos 50 
monos e 150 f .... ,dos devido a 
um comboio expresso. com ru. 
mo li Karachl. ter colhido es-
ta madrugada no Punjab com 
um comboio de .... cadorlas. 

de .... cadorlas. na "?tação de 
liaquatpur. situada peno de 
Bahawalpur . 800 quilómetros 
a su doeste d e Rawalpindi. 

Dezenas de feridos fo ram 
conduzidos a hospitais. Vár ias _,_ médicas seguiram de 
urgência para o local do de-
sastre. 

As nossas torças, na sequé.ncia 
da a ctivida de operac io na l desen-
volvida nas zonas de fronteira, 
emboscaram grUpoll inlmfg06. q ue 
l!Di&vam , inrutra.\'-se em terri t6--
rio nadonal. no .lleadame.nte na 

de Cuntmu e, no Sul, 
chamado «cor redor d e GuUlege>. 
O lnJJplgo 8Ql rt-u catorze morlo.IIf 

. ' O- APf'sar dlsr,(I, um pe-

• ' - . Z PASSEIO ANUAL e .. apreensão do 1"e.l!po!cUvo ar-

, I ,. '... 'I f. para o Porto 
ENG. VíCtOR VERES 

A agência noticiosa Associa-
teci "'- no Paquis tão infor-
mou _ dos escombros foram 
iii retirados 38 cadâ_es . 

O comboio expresso Pesha-
war-Karachi fo i embater vio. 
lentamente com um comboio 

A locomotiva do eXI>'8SSO e 
uma carruagem de terce ira 
classe ficaram completamente 
destruídas devido ao choque. 
- (REUT ER ). 

DE CQNFRA .. ·TE .. , Bt NIZAÇÁ 
N _n_ r - Ul:l.:J .,\4 'Sr. Eng. Victor Ve.res, di rector-

DOS Di JUNTA GERAL buN 

Rll .... .. • •. ;; ...... ;; __ Cerca de 360 pessoas -
funci onários da Junta Geral e 
seus fami li ares - , integraram-
-se ontem no 2,(> passeio anual 
de conf ratern ização do pessoa l 
em seryiço no nosso primeiro 
corpo. admin istrativo , 

FOI DEMITIDO 
O MINISTRO DA DEFESA 
DO VIETNAME DO SUL 

6 
Thieu O I o:m 

df'c ret .> demitindo ('O g o n l' r ti I Ha ll'\1 t' d,' H Ulphl1ng-
Vun Vy do sr' u cargo dr- :'\0 total, af':t n' lhos B-!12 

mlnl st t'll da 1Ã' (esa da Vietname C"o:n f'm Tn.p.."lo ITlulAndm .. 
1 "l ui a nunciou n rãdlo de ll ha rtf' Cu,tln f'fI'( tuaram :J 
Salglh .. nO! ! ., paSSLLd." 23 raids Oito 

A notlt'la acrescenta\'7.\ que a no Vlt'tnnlllt" do Xorh' t' n.1 :I'tml 
,n!C:a -i,\ D eft'8..'t fOI agora sobra- ... e qUIDu no \' I .... t. 

3 --

E'm 19"""53 t IÍha:se ji. casado côm 
Eunice Mary Kennedy, Irmi -:te 
John Kennedy. Este. qua ndo en-
trou para a casa Bn1nca. nomeou 
Shrlver director do cCorpo de 
Pan, recé.m-crlado. 

Contra a pobreza 

Um milo 
Sargent Shrlver não cer ta-

mente o compan.helro de lista Id eal 
para o senador George McGovern. 

e, tOO.lvia. uma peTlOne.lidade 
atraente, q ue nAo poderá. retor -
çar a lisLl. d emocr6 Uca para as 
eleições presidencia.ls. 

Embora nlo seja um princlplan· 
t e- vaJ completar 1 ano • 
t em-se situado aU agora na pc. 
rlferia da poUtJca amertrona. sem 
Sê empenhar peaaoalmente a (un· 
do. A sua popularidade de8e.nvol-

na esteira da de John K en-
nedy. O seu prestigio subiu, de· 
pois, com o brilho com que ser -
viu como director do corpo dO.ll 
..Voluntários da Paz:. e depois co-
mo e mln1xador em Paris. 

E legante e d istinto, com a se-
dução que falta. por 
vezes a McGovern, SargenL Sh· 
rlver be.ndlcla ainda do 
da dlnasUa Kennedy, sempre apre· 
clAve! numa campanha elei toral 
008 Unldo.s, 

Trêl caracl!rislitas 
Possui pelo menos três das ca· 

ractensUcas qUe o ca ndidato de-
l"'locrêUeo • presldfncla., pJ"OC\ll"8.-
\-"8. no .!leU companhe.lro de lista : 
é um yankee do Nordeste, 6 ce· 
t61ico e estA em boM termos com 
R icb:trd DaJey, O a d e 
Chicago, arrulo com MeCo· 
vem, depolS de ler sido expulso 
da ConvençA<> de MiAmJ, ameata-
va fa.ze.r passar o Impor tante Es-
tado do nunols para o campo re· 
pubUcano, DoU ele.fçOes prttsJden-
dais. 

Xa campanha eleitoral de J ohn 
Ke nnedy, em 1960, ocupou·se par· 
ticula rnH'n t e das ques tOe.s dos di-
r eitos dvloos ; conquista ndo assim 
muitos a migos enLre os dirigen-
tes negros e de outras minorias 
qUe abordavo.m ne8&\ al tura. a po-
li Uca d e conte.staçAo. 

Amigol muito ricol 
Es t abe.!eceu trunWm m uitas re-

lações no'!: meloa de negócios, tlO 
dirigir. na d éca<h de 50 as em-
presas de J oeepb Kennedy, .seu so-
gro, na região de Chicago. Pre-
sidente do conselho de Comércio 

Chicago por rugo penodo, 
conservou no Mlddte--West amigos 
muito ricos qUe poderão, por .seu 
intermédio, contribuir para o fi · 
nanciamen to da campan1'le.· demo-
crntlca. 

Ao contrA,rlo do que se verlfi· 
ca com ':l meia düzia de poUlI . 
cos qU e r t'cusaram a sen .... lna pas. 
>lAda (\ candidatura • v lce-presl-
dência. Sargent Shrlver nada t em 
:t perdí'T t"m ':lCOmpnnhar MeCo-
\'('rn no diffci l combote contra o 
fU'esid t' nt t" N lxon. MeSTllO que se. 
jam mal sucedidos. t erA Pf'll'l sua 
part e abt'rto Cftnünho As prl· 
meiras filas do Partido DemocrA. 
tiro. onde ot p erA 
o cunh.1.do dos Kennroy _ ( lo" 

Como no ano transacto . es-
te passei o realizou·se no eDia 
do Funcion6r io. que. como 
noti ciámos na devida altura , 
se comemora todos . os anos 
no primeiro domingo de Agos-
to. 

No programa deste ano fOI 
incl uldo um .... .,., que teve a 
sua salda do FunchàJ - n. 
Avenida de Zarco. trente à 
Junta Geral - e terminou em 
Santana. com a presença de 
numarosos concorréntes . 

P .' Jl'rlo primclro-minist ro Trlln namt' de uI. í "" P I 

O dia esplendorosQ' veio con-
tr i tiui r para o êxi to desta in-
teressante iniciativa. que cu l-
m inou com- a éoncentração 
nas Queimadas. onde foi ser-
v ido um almoço regional. se-
guindo-se vári as rubrtéas quê 
determina'ram o franco e ale-
gre convívio entre todos os 
part icipantes. 

O sr . presidente da Junta 
Geral. eng. Rui Vieira. e suz 
esposa. também estiveram pre-
sentes nesta jornada de con 
f raternização , assim como c1i-
rectores de serviços e pessnal 
de todas as secções. 

Esta real izaçã o foi super ior-
mente or ientada pelo sr . • 
Rui Vieira. Que teve assiM, 
uma ver mais, oportunidade d F. 
demónstrar o grande interess.) 
que lhe merecem as iniciati"as 
tendentes a fomentar o espf:' 
to de camarac1agem e a gst i 
ma entre todos quantos t ra'::'a 
Iham na Jun'a Geral dh Di,-
tr i to . 

Foi efeci ivemelÍt u a m\l-
nião de convrvlo q-ue dei XOU as 
mais grates recordecÕés ' 
seus pl! r:ti cipantes .. ' _ 

c(' ...... lvas . S'-" h' d.' B· 8erutÇo do ." "' ''' 1) .. f " f:W\ Liaboe 
"i' I, DE Jt'UI O DE 19-;! 

10 d,' Hol, a nu nciou 
(l ,"O lII,ando a,\('riC'n no 

X"lI I.' ml-s,;,', lltmg-I. 
Ins d, pó.::ltl"l i ' t' abal'ttl'cllllt'n tQ! 

n ,,'h'-"it'tniuult, ls na ?.(lna 
1:t.U1Zlld prt'CISOU um informu· 
10." 

F "'l'i maci<;Qs IOdicullI 
lU'" l'sU·:ttf"giC'3 anwlI· 
('.I'la "!""I\ a IOtt"nl'ufh'.lr OS s,'us 

na parte Dl(>,ri . 
d!or. I d4,\ Vlt'tnamt> do ao 

, '.,llf\('l que Os C-3<:8s-obnl ' 
boi rd(,1I s C'OI1l baS(' nos porta· 

SUPLEMENTO 
« DESPORTO» 

Por motivos de ordem 
técn ica é-nos impossível 
publ icar ho je o habi tual 
sup lemento Desporto». do 
que ped imos desculpas 
aos nossos leitores. 

DO PAís: 
A PONTE SALAZAR com· 

p letou seis anos e no d ia do 
seu aniversár io foi atravessa· 
da nos dois sentidos até às 
23 .00 horas por quarenta m i l 
veiculos. o que deve ter dei· 
xado nas b ilheteiras uma re· 
ceita que podemos calcular 
com o superior a 500 contos. 

DO ESTRANGE IRO: 
O PRESIDENTE MARCOS 

ordenou às Forças Armadas 11-
l ip inas que requ isitem e d istri· 
buam gasolina e outros COIll· 
bustiveis às vi t imas das cheias 
na região central da ilha de 
l ucao. O numero de mortos já 
recolh idos é de 430 . 

PolÍolDÍelÍte 
Deseja o seu filho são? 
Não o quer paraHtico? 
Vacine-o contra a poliomielite com 3 doses. 

FORAM REnRADAS IM U -
NIDAD ES PARLAMENTARES 
a um membro do Congresso 
uruguaio. contra o qual f oi 
passado mandato de captura, 
d evido a ser acusado de per. 
tencer à organização dos Tu-
pamaros. 

Wolf. deputado subst i tuto 
na Câmara Baixa do Congres. 
so desapareceu antes da Cã. 
mara votar a favor do pedido 
governamental para que lhe 
fossem retiradas imunidades 
par lamentares. 

O OEPARTAMENTO DE 
DEFESA AMERICANO teve 
em consideração . mas rejeitou 
a u tilização de raios l azer no 
Vietname. declarou o jornalis· 
ta Jack Anderson. 

O PRESIDENTE AM IN de· 
clarou em Kampala a decisão 
de expatriar asiát icos com 
passaporte br itân ico. 

EM BELfAST os catóm:os 
derrubaram as protecções de 
arame farpado. entrando em 
choque com soldados ingre· ..... 
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A VISITll DOS SECRETÁRIOS DE ESTADO À MADEIRA 
Detldoa de eontactoa que p0-
derio melmo Do eDcurtamen-
to dUm pequeno rilOr, combM-
ter a sua «luularida'dell> . 

oU famllla, .porm. cabe'" o 
papel moeIendor, porque ap'" 
naa lDtereua elrfll'&l""'lhes o 
maJe coerente com u '1fui Ida-
.. meatalt. I: recordemOll que 
como o livro , para ler e lh-
YNtlc&r, como a ridto para 
ouvir e 4lecuUr a televl8&o vt-
__ e COIneuta-ee. 

J:m t"MUIno te'" de bàver 
uma partlclp6çlo activa II! 
_ ... to do eop""lador. TerA 
ele ext.ur uma f.plnllo cultu-
ral quer de comeotl\-
ftoe quer atraves de 
too. 

Neeta altura nJo poderemOl 
deixar de coDlratular-noe CO'tl 
a lIlaupraçlo do Ceotn> Eml. · 
tOr da RadJotelevtllo, pe!9 que 
.... alplflea de promoçAo "". 
ela), edereça.udo as OO$S88 te· 
lJclt&çGee a toooe quantos con-
tribulTam .para a 
do .&COIltee1mento. 

Visitil lO EmIssor do Pico 
da Siha 

Oa an. SeereU.rio. de Esta-
do da Infonnaçlo e Turismo A 
cIu Obru Pública. asst stirkm. 
ontem, .. 10 ho ra. , fi uma 
mt.a celebrada na capela do 
PalicJo de 810 Lourenço. 

A. hONo .prevLlta ,Pelo p rog rll-
ma ela vLl1ta à M'adelra daque-

t idos pelai segulntu 6Itldadea 
Ugad.aa .. .ra. 
dr. Ramiro ValadAo, pres1d.en· 
t e do Conselho de Admtnls tr.l· 
çAo, 'flDI'. Mato. Corre", dlrec· 
tor-geral, eng. AssI. Correia. 
felegado na Madeira e dr. Men-
c' es Brito, do ,gabinete de ex<\.-
tle e class1ficaçlo de pro,ra-
flU. , 

No local. encontravam-se 
também 08 ln. dr. JoAo de 
Gouveia, governador subiU tu-
t o, eug. Rui Vieira, presiden-
t e da Junta Oer .. I, dr. Agostl -
I ho Cardoso 8 prof. 
(e Aguiar, deputados da Na -
( Ao, dr. António Agrel. GoRl"s 
l.oJa, pre. idente da Ctmarfl 
'Uunlclpal do Funchal , dr. Jo -
tê do. Ra.mOl, presidente de 
Oom iulo DLstril.al da AcçAo 
lfacional Popular, capltAo-t e-
.. ente J oAo Torrell Fonte. Sou-
! a Oampoe, capltio do porto 
(10 liIunchal , eng. Ribe.lro de 
Andrade, António Clmara e 
':'010 Borges, respectivamente 
t .reB1dente, sec retário e t esou-
I'e iro da D . T. M. , dr. R ebelo 
(Ie Quenta l, procura dor à Jun-
la Ceral do Distrito, dr. Car-
los Marcel ino Paiva, subdlrec-

l'Iano iM'ellm, presidente da Cc· 
I nias40 de Exam e Prévio e }<'ts-
l:a l do Governo Junto das esta-
l:ôeS de r t\dlo. dr. Spencer Stl-
b m 40, sec re tArio dl) Gove rno 
(!ivil , dr. António Ve rmelnQ 
Corral , intendente do ERAM, 
,"I"oseph Unden. administ rador 
t io Movlrecord, d r. Al berto 

tuncionam os est ildios e res-
pectiva central t écnica , os s rs . 
dr. César 1M0reira Bap-:: ista e 
eng. Adolto Pinto EIISo!u, que 
Il> deslocaram 8 compMhados 
de todas as individualidades Já 
rereridas, toram recebll los -pe-
1011 .rs, eng. José Santn Cla ra 
Gomes , presidente da Assem· 
bleia O(ra l da R. T . P ., dr . An-
t6nlo Bivar, dlr'!'ctor da Divl-
860 de Relaç6es Exteriore8. 

,arente António Deltl-

no Atouso Ramos e pela sra. 
D. Maria H elena Prazeres. se-
cret Aria do presidente do Con -
selho de Adminis tração da R . 
1'. P. 

P resentes, tambo!m, o senhor 
D. 3 0 1.0 António da Silva 3a-
rah a , Bispo da Diocese, que se 
t azla acompanhar do seu S'!-
creUrio partlcfllar rev. pRd rt! 
Manuel do Couto Mendes, enJ:'. 
,'Olé Marcelino de Freitas lU-
beiro, director das Obras PU-

da CAmara Municipal do 
Munchal. coronel F ernando 
H arnl!JTl d a Costa., a drnlnlst ra -
dor" da «Ma tu n , e dr. W ilU!lnl 
C lod , directOr do PERF. 

A.I 12 e U , o S enhor Bispo 
da D ioeese lançou a bênçAo As 
ins t alaç6es do Centro Emi3.!jor 
da R. T. P .. a cto que decorreu 
n08 Estúc1ios. 

Sel,'UldameDte, o s r. dr. Ra-
miro ValadAo pronunciou o se--
gulnte dlseuno: 

<O que-importa, é que este magnífico 
e maravilhoso meio de comunicação social 
. que é a televisão sirva os superiores inte-
resses da 

- AF lRMO U o DR. RAMIRO VALADÃO 
.Permitirá V. E xcla . sr. s.· 

oretirlo de E s tado da I ",forma-
010 qu., mesmo ant.. d. Ih. 
a.radeo.r a honra que no. d.u 
por .qui· vir pr •• idlr à inau-
luraçlo da. in.talaç6etJ da R . 
T. p . na Ilha da Mad.ira , tes-
temunh. a Sua Exc i:. . R.ve-
rendi_1ma o Bi.po dO Fuaohal 
o no.so pr.ito d. hom.nagem 

Nast •• tempo. dificei. - dl- I o.rklad. tota l oom que .io di-
flo.i. ma. por i ... mesmo ali- . ta • • 
oiant •• _ o problet'na ela pro- Pennl t irá V. Exoia. que r.cord. 
moçi\o oultural da. populaç'" com al,urna emooIO. quantas ho-
par.ce na opiniAo da a lgun., r as. de a l'lr ia e outn. que o nJo 
co lidir' oom o <to MU entret.- feram. vivida • .". eon'ILftI ao lon-
nimento. l O de ",ult.1 anos . .tá qual, ti-

Todavia. oomo alguma. v. - ............ ido a. ultima. - ma. 
u. me tem .ido po .. i"1 afir - no rnDm!tnto em que tenho.a a i .... 
mar. a TV j u traordinollrio ,ria de lhe afirmar que oumpri -
melo de comunicação ao ter- mM o que era seu instante da-
vlqo da. camada. populacionai. ..ja - ou .eja a Inst.alaçio da 
menos fa vorecida. ou .. qui- R.T.P. n .. ta Arquipilal., 
.arem o ,ra'" e.pectãculo do. velmentf} me v.,., ao 
pobres.. todoa •• -:soes i ... lantH. 

Onde, "" Portugal ou no r .. - Foi. no. ultimo. 
to do mundo. seria po •• ív.1 ver- dias c . F.v.rawo de 1970 qua IMS-
-te os melhore. arti. tas da 6pe- t:. cidad. do Funcha l, pOr upr"'-
r:. . do baUet, ou da. outra. gran- s:. vonto .... d. V. Ex:. ., asswni o 
de. realizaoie. arti.tica. a nio compromis.o d . montarmo. a TV 
•• r no. lrand.. centro. .. nio na.ta. linda. ilha •. D. acordo com 
fo.se a T.levi.Jo ? .. , .. d :. t'onica int.rNcional 

N Ao ponho t a l problema. sr. .. .1. an .. depois d. .. inicia-
Seor.târio d. E.tadO, ii refluio ..." o. .studo. da. instalaçõe. 
d. V. Exola . pois muito bem o te .. "i.iva ••• tas pod.rJo cOl'ntçar 
oonh.c •• ma. a pre..,.to-o à 0011- . funcicnar, 
sideNÇAo do. que nel. nio te- N Ao u ltrap:. • .amo. kn muito 
nham a t.ntado, na esperança eH tal costt.".. nlp ob.tant. t . rmo. 
.. tarem de acordo comilo em que d, .. jado que .. ta instalação tiv ••. 
a' .fiolinoia. da DO'" progra- .. aido poNiv.' alguns. mes .. 
m açlo ..... 0 pequena • .,., tunç'o mais .edo. Mas tant:.. coisa. acon-
do. servl9ÔI que no NU conjun· teceram, d.sd. o. v.ndavai. qus 
to pr .. t.. i' "o"raln o nort e do Contin.nt. , 

Acima de tudo lO servi· 
ro das verdades essenciais 
. do Cristianismo 

DI .... 'r. S.cratârio d. Estado, 
que lhe pedia licença para. an-
t.. do mais. agradeoer a Sua 
Euja. Rev.rsndi •• kna a binçJo 
que ha .la dado l. Dos.a. in.ta-
la .... , a. lollcitar-lhe ".. fa -

.. ti '0' adiovnentos da .ntng:. d. 
m 'Ulriai •• I.ctrónico., pelo que 
.ó as0ra. n •• t. V.rão de 1972, fo i 
po •• iv'l inaugurar as no .... ins-
ta laç6 ... 

A R. T. P. procura cumprir 
as suas obrigações 

No .......... ... AMl, ...... ,... no Pioo da IU ... a. CM ..... "or:.tirloe d, Eltado da Infom'lIDÇlo , 

00 da. verdadeII a •• enciais do 
Crist i.ni ..... ntra a . quail ,....-
" r lament. s. inclui a gl6ria d. 
vi,""" • morr.r pela Pãtria en"I 

A procur:. cumprir a • • ua. 
obrigaçi ... E tanto o faz que , no 
conjunto da. t ... vi .... eur,epejaa, 
li a qua rta .", n"""ro de hora. 
lIe emissão • da. pouca. que .. 
: .. doWa para alem dai regiões 
cont inentais com a inauluração 
-lue hoj .. .. tarno. a proced.r. 

Tur'tme . ' da, CHwa' . PúltUoal mo." 1mpr ... 6 .. com Intltlad.. ligada •• RTP • com ind ividuali -

.. altos membro. do Governo. 
a partida ,para o 

Pica da 8Uva para uma villta 
u IImIUor de RadJotelevldo. 

. Em carro, c1e8l::oberto toma-
ram lucar o Ir. dr. Mo-
relra Bápttsta, o Ir. eng. Adol-
to PInto Ellaeu fi o ar, coronel 
4Dt6aIo Braamcamp Sobral, 
GoYemador do J)1atrito Aut6-
DOmO. 

Em outras vlatur .. delloc ... · 
mm-se oe srs. brigadeiro Aires 
Merttna, Comandante _ Chefe 

tJ daa trorçu Armadas do A_rqul. 
p6lqo, dr. Vaz GuedeH, chefe 
de Gablnete do Secretário de 
&.lado da lDtoMllaçA.o e Turis-
mo, eug. Ramalho Fontes. che-
te 4 e G&blnet e do Seeretárlo 
de ltatado dai Obras Públicas, 
aubtD8pector Mário Anat6Uo 
COrreta, da DirecçAo-Geral de 
SecurazaÇa e cap ltAo Gabriel 
Sampaio, comandante da P .S .P . 

A comitiva chegou is lns t a· 
laQ6ee da R . T . P . no Pico eis 
SIlva" 11 hOrB3, eeodo 0fI ai· 
ta. membro. do Governo rece- • 

dad., da "kla ; ,publica looal. 

: t.elg, admln18trador-delegado 
')ara Portugal daquela Empre-
::a, Vlrgfllo Teixeira , delegado 
:)81'a a tMadelra, e d r . Galv.P\a'! 

director d a T eleeine . 
. Os 81'8. Secretários de E.h: 

.10, depois de se t erem dem:)-
- ado alguns trocan-
.10 Impresl6es acerca do 
!Ionamento do Emissor' da Ra-
Jiotelev18Ao no P,lco da Silva e 

admirando a m agnifica pano-
':"Amlca que de IA se dlsfrLl t3.. 
entraram no edl rl cio, ondo 
\preciaram as ins tal ações e 'l 
Jive r80 mat e ria l t êCDlco de ' Iue 
di spõe a R.T .P ., -en tre o q ua l 
I.lm em issor de 2 Kw. e um 
.r rupo de geradores de 
l a. 

Cerca das 11 e 
·se o reg.reaso ao F unchal. 

Inauguração e das 
instalações da R. T. P. na Rua 

das Maravilhas 
Nas Ins ta laç6es da R. T . P ., 

'l. Rua das Maravilhas, onde 

per -ter aoedido a o oon-wite pa-
ra benzer •• t •••• tUdio •. N Ao 
" trata de uma .impl •• fór-
mula poi.. ehotiv:.mente, ca· 
reoemo. da ajuda d. pa-
ra levar a bom t.rmo :. no.-
sa mi.são. 

o que importa , , - 00-
mo tanta. vezes V. Exol:.. tem 
afinnado, .r. Seoretário d. E .-
tado - este magn ificv • m a -
ravilho.o m eio de cOrTMlnic.lção 
.ocial que • a televi .:io lirv:. 
o. superion. int_n.se. d :' co-
munidad.. E o que fundam"n-
talment. importa io comunit.ln -
de , possuir uma inft,,·f9'tnçlo 
corr.cta do. aconteoimJn to'l , 
t.r uma exaota noçio do que 
pelo mundo fora ocorrei I é sen-
tir que tem à sua mo·rç' to-
do um proceno d. format-;lo 
cultural que- d. outro rrtodo 1'\30 
Ih. ..ria po •• íval conqul.t:.rJ 
" ainda • finalmente, ter .. o 
.eu dl.par uma via d I! entre-
t.nin1ento que de m a · 
D.ira MO lhe seria talvu f3-
cil adquirir. 

que na...-no. oontra .... nto. 
queiran"l ataoar-no_, enl ... r ....... ou 
atraiçoar-nos. 

A R .T .P .· t.,." efectivamente, 
oomo primeiro principio. a Intran-
.11.nte def.sa do que acabo d. 
afirmar. Honr .. -.. por a •• im c....,... 
prlr :.quilo q ue doutro modo se-
ria oontrariar o que d. mal. pro-
fundo tmporta à int.lisincia • à 
.. ,.ibiUdad. da. pe •• oa. que a di-
rigem. Alradecemo.. por iuo, a 
V. E.ci:.. Reversndi •• ima sr. Bis-
po do FlM'lCha l o ter· se d ignado 
>, Ir bf' n;rar a. nos ... instalaçi •• 
_ ma " lf .. tamos o mail vivo pro-
pó.ito d. urvi r o. . upremo. de-
• igo io. d. Deu •• O'Ele uperamOI 
finntr In.piração para o caminho a 
.. , u ir. 

Alguma. vez •• , tanta. vezes . 
pas.amo. hora. s.m dormi r a 
m editar na escolha d.sse me."o 
caminho • ao tomanno. urna de-
ci.io, jullamo. ter a c.rteza que 
fiumo. o melhor que nOI i po. -
.ivel. E rramo.? Quem o não fa-
râ? Qu. Deu. perdo. quando tal 
.uc.der. 

Sr. S.cntârio de E .tado da In-
formaçio: consentira ainda V. 
E.ela. que a grad.ça ao sr . Se-
cr. t ârio d. e .tado da. Obra. PU-
blicas a honra que no. qui. dar 
:'0 acei tar o convite para comun-
gar connosco hoje nesta inaugura -
ção. O Ir. Secretãrio de Estado 
dai Obra. Públical , a nte. mesmo 
d. tão a lta. fWlçk. e.ercer. nlUi-
to fez em seu pensamento e em 
.ua acção para que a R.T.P. aqui 
che ga .... II: V. Excia . um homem 
d. v ido la rga e aberta cujos ser· 
viços pr .. t ados à Made ira , não me 
c:.be destacar f) cujos •• rviço. 
pr .. t:.do. ao Pai. não n'Ie! cabe 
anumerar nlôIr' apenas reconh.cer. 
A V. E xcia .. s r . ang , Pinto Eli-
. eu. 01 no •• o. cwnprirnentos e os 
nonol m.lhores agradecimentos. 

A V. Excia .r. govemôldor e 
ii dem:.i. autoridades do Ois tri- I 

I 
... t ã grata pela lua tão viVa co- " 
I:.boração na resolução do. non os 1 

opa:: : I 
::r 

lido dOI do Pa is a que perten- , 
ço. 

A V. E .cia. s r. Secre tário de 
Es t ado da Informa ção e Turismo 
queria t .. com a I 
am i;r:.de de t:.nto. a no. d. convi· 
vio • o re.pe ito de t a nto tempo 
de colaboração na sua imensa obra I' 
ao . erv iço da Infonnação, do Tu-
r ismo e da Cultura Popular, a in-
da mais respeito, a inda mail 3d- I 
miração e ainda mais amizad e e i ::= I 

J 

Na no.... trante, S.nhor • Se-
nh.or •• s.cr.tãrio. d. Estado, t.-

um longo canMnho a percor-
ri .', ma3 penso q .... a. priorida.-
1es esk ncia i. da :.ct ividada da 
RTp ai;), ,....t. rnornento. a da 
::on.truçâo do C.ntro da Produ-
çf'," d. Lisboa • a do alarg ..... n-
to ao. Açor.s dai sua • .-niMÕeS • 

Todo. gost::.riarno •• tu, em •• _ 
pacl:.l. d . levar ls nOSla . r.stan-
tes IIh31 do Atlln t ico .. t. meio 
d . com unicação .ocla l hoje indi.· 
;>'! nsa v.1. Infelib"'I'Mnte. tal nã o H-
. 3 pouiv.1 .em wna sub. tancial 
:"ontribuição do E lt3do. 

Outroü projecto. ? Quanto. so-
n hos • kleia. ocorrem à no .... 
imas lnaçAo. SJo a . que rSlultarn 
:to desajo d. CGmung:. r com o C<t-
verno na .xecução do que .aM-
mos II,..., o. leu. objectivo •• 1· 
unc ia i. . M3. n50 vamo. agora 
sonhar ap.na. wna v.z mais 
raafirTn3r o noSlo d ... jo d. pro-
:undarmnte .. rv ir o P:. i. ou .. ja 
!lue no. dedicaremos inteirarnen-
t. 30 da politica 

que o Pr»,. Doutor Marc.llo Ca.-
tano tem constantemente defin i-
do para que Portug al contiDue a 
s.nda glorio .... da sua H istória . 

Anta. d. t.mtinar, queria es'-
pnl:.lrnent. sauda.r .,. .... bnt .. 
Orgio. da lafononaçio • :.finnar-
-Ih.. quanto d ... j3nlO. wna ín-
tima co::.b9raç30 na magnífica 
mi"io d. que todo. ..tamo. in-
oumbido •• 

A T.levllio vai .ar aqui mai. 
..,.. companh.lro vosso GGrnO. há 
anot, foi a Radio ft'\3S nunca nOI 
can.amos da a fl-""3r - por ta l 

.Iementar Mf'dade -
qu. cada um tem o .eu lugar na 
politica d. informação. 

A .. im a todos frat.malmente 
cwnprimeato. 

Consinta, S.nhor S.cretário <M 
Estaetc da Infonnaçi O, que ao 
t.rYninar :.trav" d. V • 
Exa ., :'0 S'nhor Pn.ktenta do 
Cons"ho a upr .. i ão da minha. 
m:tior admiraç5.o • n50 digo d a 
minha fidelidad ..... Ip.ito porque 
Mm V. E.:. ., nem o S.nhor Dou-
tor Marc.l!o Caetano ig noram o. 
meUI senUrnento. . Ma. que ria, 
m ail urna vez. püblic3ment. afir-
:Tl3r quanto . xtracwdiná r l:. consi-
:Iero a a cção daqus la notá vel es-
tadi.ta N tinne ori.ntaçã o d os. 
:f .. t inos de Portuga l em tempOIl 
tão d ific. is e d. licados. 

Saüdo a inda o Senhor Alrnir.Ut-
t e Amêrico Thorn.-u que, dentro 
1e tri. d i:.., começará wn novo 
mandato a . ua m agn ifica :.ctivl-
1ad e d e m3i. a lto Magi.trado da 
Naçác. 

PGr ult imo, Senhor Secretario 
da Estado e meus SenhP'f"e., a. 

minha. pa.lavra. d e admiração :'0 
povo d est e Arquipélago. il hêu co-
rno eu, no d esejo da que eUa meio 
de comunicação o po SOl . empn 
" rv ir o m elhOr que . oubermo. e 
o n.e.lhor que pudermo • • 

Que Deu. no. ajude e muito 
obrigado a t odo •. » 

=11= 
Prolongad a .alva d. pa lrn3. prs -

m iOu a brilha nte alocuçã o do .... 
pru ident. d o Con.e lho d e AdmI-
Di. tração da R. T . P . 

No prosseguimento da 
às instalações da R. T . P ., 
srs. Secretários da lnformaC;lo 
e Turismo e das Obras PUbl1. 

• caso Juntamente com as nut ';" 
rldades superiores do dlstr-·t':) 
e as outras entidades t'!fo!rl-
das, apreciaram d emoradamen_ 
te as várias secções da R. T . 
P . em edlffclo da Rua elas Ma . 
ravilha.s. nomeadamente .IS e!' -
tôdJos, a central t écn ica dota -
da d e geradores. mist uradcl'i!s 
d e video, misturadores de 81",01, 
máquinas reprodutoras, 
nemas. projector de sUdes. etc. 

Requisitos modernos delerml-
nam o comando a utomáUc:) da. 
cAmara do estüdlo. 

Em outros compartim'!(\' )8 
fun cionam o gabinete do dele-
gado da R. T. P., o servi';o de 
secretaria. e tc. Dre"'f'n-
t emente ao serviço da Radiote-
levisão .. locutores. 3 radio-
"'ITlontadores, .5 operadores e 1 
escriturário. 

A visita t errnt:lou ceren das 
13 horas. 

JANTAR NO PALÁCIO DE SÃO LOURENÇO 
OOtllti"-MOC40 M 1.- p4g&ta J 

aos do il m!mbro. d o Cavem o 
.. us conv id:.do • . E la ll entou a 
coincidencia d e es tarwn a li pn-
.. nt .. doi I Secr.târio. d e EI -
tado do. quais d epende a so-
lução d os proble.n.-.. que lT\3 i .. 
afect.'lm o prpgreuo da Madei-
r::a. E .. a inauguraçAo d o A.-
roporto :'briu .. ta Ilha :'0 Tu-
r i.mo, o d ia de hoj e abra, tam-
lMn'I nova. perspactiva. na di-
fusão do pensam.nto • da cul-
tura. . fac t iv..,...nt., lAn d ia 
Iran..1e na vKl:. d • • ta t err:.. 
F C' rTnUlou o voto d. qu. s.. 
Ex:. • . volt.m mais vuu :. n -
ta Ilha, pol. I.so i sinal dI 
progr ... o nul . int.n.ivo do 
Arquipé!ago.. li A M3d.i r::a bun 
m et"-ce - . a lientou o Chera 
do Distr ito - tudo quanto ., 
fizer . m seu ben.ficio • conta 
com :. ;tiud .. de S. EJI:' • . para 
a r.alização do. ..u. ana.io._ 
Como gov.mat.:or do D i.trito,. 
.xprimo o meu raoonhlcWnen to 
e de .. jo a V. Ex" •• a. maiO'-
rIS fel icidades". 

C agradecimento do Secretá· 
rio de Estado da Informação 

e Turismo 
S.guid:vnente, o .r. dr. Cio 

sar Moraira B3pt i.ta, . acretâ-
r io d s E u ado da InfOf11'\ação 
• Turismo. leva ntOU-H para 
em seu norne e r.o do sr. Se-
cn târ io d . Estado d3 . Obras 
Pública., agradecer 40 Ir. g o-
vernador do Flrichal • a lU3. 
upo' a , a g-.flnt ilua de os tI -
""' sentado à lUa me .... ntan 
ambiente t ã \) agradâv" e di.-
tinto. S. algum pequeno es-
forço t ivesse d i.pend ido d l.W'an-
h o dia sentia-se cc:wnplet.'l-
m ente compen.atlp pe lo prazer 
de ali es t a r presente. Renovou 
o .eu a preço ;\ Radiotelevi.ão 
Portugl:,.,'l '- t eve pa lavras 
de muita .im pa t ia e adrnira -
ç;lo pelo. tficniCOI que torna-
ram possivel t razer aquere 
me la d e c.om un icação ii Ma-
de ira . A pa rt.ir de agora . deu-
-Se LWn.'l nova d imenJão à v ida 
da comunidade made iren.. e 
n:. formação espiri tual d . t o-
do. 01 q ue quo t idi:..nanwnte n · 
ce bem as m en .... "\g.'" de t ele-
visào. 

Simultâneõlrnent-l inaugurn-
mo. hoje wna npva unklade ho-

Nota-se n u ta Ilha urna 
grande azáfama de traba lho e 
estamos ce r to. que vão a bri r • 
·se m aia amplOI h or izonl.!' pa -
ra urn:. vid:l melhor pt'lf':l t o-
d os. Quando falamo. de tu r i. · 
mo, queremos a.f il"'tT\air qu. 1'\50 
ôesej:unos fazer obra IÓ p3f':' 
ai empresa. e pa ra o. que u -
tão ligados â. lua. ac t ivida-
('81. Querunos QUI o t uri lmO 
.eh um moto r de progreu o so-
ciar e que con.titua um factor 
d e valor ização do Povo Portu-

em resposta aos d esa-
fios que conl ta n tf"f'ne nt . no. 
são dirigid os. O que fizemo. 
3uegu ra-nol a cert eza do que 
tion'lO' capazes de no cwn-
pr imento d" g rande misdo que 
temos a desempe nha r. 

O Ir. Ssoretá r io d e Estado 
d:lI Obr"l Pt'ib licas tem a me-
lhor compreensão e acompa-
nh" c,om grande cn tusia ln'IO a 
•• ecuç;lo d . t odo. o. etnpreen-
d im entos fl t.e vis:\m :I 

di infraes t ru tu ras que ':'0 in · 
dispens.; veis à próp ria va lori-
z:tç;'io t ur 's t ie"\ do Pai •. 

E t erftlinou d izeÕdo: . P.ço 
que beb .. ,,", comigo pe lo pro-
«:""0 da Mad.ira, pel:.s feli-
cidades d o pOvo rnadeirenu e 
t3f11bêrn pelas f. licidades do "". 
Covernador do Distr it o e de 
sua e.po.:. 

Cerca da. onze ho ras d" noi-
t e, t enninou eata n1.,"\,Rní fica 
reun ião convivia .ocia l. 

PROGRAMA 
DE HOJE 

10 30 h -VISlla às obras 
do • HOle l She· 

1245 

15. 15 

ratom. 
h.- Inauguração do 

«Hotel D. Pe· 
droJl. em Machi-
co. e almoço 

h - Chegada ao Ae-
roporto do Fun -
cha l 

15 55 h -Partida de avião 
para Lisboa 

o .. nhor D. "010 António da SI1.,3o Saraiva, BI.po da Dioc •••• proferi uma oraçio :.nt .. d I:! lançar 
binçio .. ln. ta laç6u da RTP. 

Ih .. d a e. mesmo que a .otona- I 
çã o lhes empreste va lor maior ' l 
cont inuam a .er apenas palavra. , 
tornada •• porêm , viva, pe la . in -

O presidente do Conselho de Administ ração da RTP, dr. Ram Iro Valadão , proferindo o seu 
nif ico di l curso no decurso do ac to inaug ura l do Centro Emnor da Mad!i,.a , que t eve IUSOlr nos 

est l.clios d :. nOva es taç:'o . 
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A VISIT A DOS SECRET ÁRIOS DE EST ADO À MADEIRA 
P,ALAVRAS 
DO DR.· MOREIRA BAPTIS:T A 
FRENTE ÀS CÂMARAS 00 EMISSOR 

REGIONAL J)A R. T. P. 
(OODtlDuaçlo da 1.' p&p>a) 

uma iniciativa pela qual muito me interessei por estar con· 
vieta da sua necessidade e oportunidade. 

Efectivamente. a Madeira E stâ a atingir . em certos sec to· 
res sÓcio·econ6micos . níveis de expansão Que exigem se 
nã) descure a cr iação de muios de informação e culturais 
por forma a promover a pàrt ci pação de todos os seus ha-
bitantes . não s6 nas realida des vivas da terra onde nasce· 
ramo mas se sintam ainda ma is profundamente 
l igados às demais parcelas ,la Pátria a Que todos perten-
cemos. A força de comunic31;ão unànimemente reconhecida 
à Televisão poderá contribuir decisivamente para que ta is 
objectivos se at injam. 

Teremos . portanto - agora f'lue possuimos os necessá-
rios meios técnicos - saber ut ilizá- los em toda a extensão 
e tirar deles todos os benefl : ios Que poderão cOflceder co-
mo verculo de informação E cultura . Complementarmente . 
poderá ajudar à expansão do ensino instituindo, como já no 
Continente se faz , cursos de Telescola . E numa terra tão 
densamenJe habitada como" a Madeira, fácil é compreen-
der a projecção que um plano bem estruturado de extensão 
de ensino pelos meios audi )-visuais poderá ter para uma 
rápida aceleração na promoç ão da sua gente. 

Benetrcios no plano da ir formação - noti ciando e tra· 
zendo até junto de todos as rea l idades da vida portuguesa 
e da vida do Mundo: fornecendo imagens de acontecimen-
tos e da trajectória da hum11nidade na história , mas sobre-
tudo, fazendo partic ipar. com a intensidade que resultará 
do conhecimento exacto, do esforço extraordinário que to-
dos estamos a fazer , quer ao defendermos os nossos di -
reitos que os inimigos ofendem; quer considerando o sacr j· 
trc io e a maravilhosa abneglção da nossa juventude -:-- e 
tantos rapazes sáo desta Ilh,1 - que batalha na defesa es· 
sencial do Ultramar: quer a nda para que todos esteiamos 
mais conscientes e mais inte-essados no esforco ingente Que 
está a processar-se na mode 'nização das estruturas do Pais, 
não sO as Que interferem c)m a definição das liberdades , 
dos mas tambl m as Que respeitam ao desen- I 
volvimento económico e so :: ial. !: realmente ind ispensáve l 
que cada vez mais se conteça em toda a sua dimensão ., 
a obra extra9rdinária do Presidente do Conse lho para o 
progresso da Nação portuguesa em todos os aspectos Que 
dependem da acção do Go"erno - a educacão, a saude, 
a promoção social, especialmente do sector rural , o fo-
mento económico e. mais do que tudo , a defesa intran!i · 
gente. onde quer que tenha de fazer-se, dos interesses de 
POrtu9al n,) Mundo· 

s-flcla.(pera o esplrlto. utilizando os tempos livres. 
recreando e formando : da :;imples diversão, de adultos e 
crianças , transmissão de espectáculos. nacionais 
e estrangeiros , de competições desoortivas e de 
manifestações culturais. Em tão largos sectores de inte· 
resse, a Televisão há-de encontrar e imaginar as soluções 
mais convenientes , rodeando·as de cuidadosa preparação 
e tornando·as atractivas . 

E não há-de certameno esquecer como esta Ilha está 
ca.da vez ma.is procurê da por estrangei ros a quem não 

será ind iferente virem enC( lntrar uma televisão Que, lhes 
ir e!"Isinando a conhet:er melhor a Madeira e a apro· 

veltar mais amplamente o tempo que ' desejavam passar 
nesta terra . 

. Eis outro campo onde naturalmente a tel evisão pode· 
rá vir a contribuir activa e positivamente , colaborando na 
obra . verdadeiramente aliciante do incremento que está a 
ven f lcar·se no Tur ismo do Arquipél ago da Madeira , quer 
Quando promova umá mentalização esclarecida e actuanie 
do que convém fazer para qJe o turi smo seja uma indústria 
que os interesses dos habitantes desta região; 

ajudando a valJ)rização profissional dos que 
mais directamente estão em'olvidos numa indústr ia onde se 
eXige , cada vez mais. preparação técnica e um exacto sen· 
t ido da actuação de cada Q lal. 

Largo é, portanto , o C,lmpo de act ividade que anteve-
mos para este maravilhoso meio de comunicação social. 
Tudo está em que, sem se deixar arrastar numa un iform i. 
zação que desconheça os pHrticularismo$ desta terra a cujo 
serviço se encontra , procun antes colaborar eficaz e ade· 
quadamente na sua valorinção. 

Estou seguro, porém, QU l> .a dedicação de todos Quantos 
na R .. T . P. trabalham, a c:o laboração e compreensão dos 
madeirenses vão conseguir caminhar·se com segurança pa. 
ra a soluções mais convenientes . 

Resta·me di rigi r uma palavra de saudação às autori· 
dades des ta maravilhosa Ilha tão bem fadada por Deus: e 
aos seus habitantes cujas cua l idades de trabalho e amor à 
Pátria constituem constanws da sua vida e da sua His. 
t6ria . Termino formulando o desejo de que consigam um 

cada vez mais intenso e que a lodos por igual 
sirva nas suas justas aspil ações. \ 

dade da deooraçio, o aproveite.· 
mento de «espaços e, ao· 
bretudo, o ar d e conforto, d e bem-
-estar, que neles se respira. 

No aéUmo piso, o. visitantes 
paSS".ll1Ull pela biblioteca e sala 
de jogo. 

JA n08 quartos ttveram opor. 
tunide.de de verlflcar alguns ar· 
tlsUeos quadros., confeccionados 
em tela ; agora, nos corredc.rea, 
v1a mos estampas a ntigas da Mo.}.. 
d e1ra a conferlr um 10m especial 
ao ambiente. 

«(ocklaib. na cboitelt 
Fi.nn.lmente, o. aeeretArios de 

Es tado, governador do Funch:d e 
d emaJs convidados desIOC&r-.l.rn·se 
para a ebotte., tamW-m no 7.-
plao, onde decorreria o 4Quncta· 
do ecocktaib comemora Uvo da 
inauguração oficial do cHot el VI· 

Na cobertura destaca·ae um 
terraço-301árto. Do terraço anexo 
à cI>olte> apr ecia-R, aJnda, a 
grandiosidade dos jardins junto 
aO edlficlo (n08 QUais nlo falm. 
um viveiro com púsaros tropa· 
cals) e em toda a .plenltude da 
sua grandeza., a ampla piscina pa-
r a adultos e um pequeno «espe-
lho de ág\l'<U pera O'lançaa, ao 

da entrada para oa hóspe· 
des. 
\ O empreendimento, na comple-
x idade dos pormenores que intee 

gram os seus vários aectorea, sur-
gta·nos como obra d e inegiveJ 
lmportAncla para o turismo ma-
deirense a corroborar, exuberan-
temente: o jU.!Jto reoonheclmento 
d e t er s ido d edarado de utlllda.· 
de turisUca prtvta, por despacho 
do SecretArio d e Estado da ln· 
formaçA.o e Turismo, d e 26 de Ju-
nho último. 

la Ramos» - um e8p3Ç08().sa. O ar ooodJclonado, que abrange 
Ião, a todo o comprimento do todas as zonas públicas e InUmu 
edtneio, com magni!loe.nte vtsta do boteI é pormenor Importante 
sobre o mar, a cidade, e, en· que n l.o podemos olvkla.r, o mes· = !:: 
norArnlea mu lto mais vasta M)- tir de uma moderna centra l, tarn-
bre todo o pertmetro montanho.."O W-m para aqueles sectores (e .... 
ao seu alcance.. censore!l!) . 

o APOIO DA SECRETARlA DE ESTADO 
DA INFORMAÇÃO E TUR1SMO E DA D. T. M. 

enaltecido pelo r, Ferdinando Nóbrega 

Cerimónia da binçio da' inltala :581 do novo I mederno HoteL 
Durante o eoocktalb que se se- fonnõloJo e Turl ..... , ,. o«irirn6. 

gulu, na ebolte., onde actlnva ao , nia de in:toug uraçio ofioial dO .Mo-
plano Ruy Afonso e, ao con tra- tel Vila Ramo ... 

INAUGURAÇÃO DO «HOTEL VILA RAMOS» 
ta,,&, sendo elucidado prontamen-
t e. pelo proprietário do eVita Ra· 
mos". 

baixo, MArio de Freitas, (elemen· o. igua l modo registo 00ft'I ... . 
tOl do conjunto contra tado para ti.fação a honrou preeenoa do 
actuar naquele r ecinto ) o Sl', Fer· I Ir. Slcretãrio d. Eltado ctaa Obrat 
dlll".l-ndo de N6brep, propr ietário pUblicai . 
do hotel, J'f'01erlu as segulnte:J pa. A todas V. Exolal , e ao er. 10-

(Oontl ...... ,.. da 1 .' ..... , 

de Nóbrcgd não fez cons truir 
mala uma unida(!;e hoteleira, 
eatereotipada, quer de volume .. 
quer de motivos decora tivos. 
Rodeendo·se doa que 
jwgou mais acon.'J('1 h t v e I a, 
acompanhan"o, d l;L· a • dia, o 
crescer da obra nos seUl malJ 
Intimos pormenorea, viajando 
pelo estrangeiro para contactar 
directamente com os aistemas 
e técnicas hoteleirus mala avan-

f: REPORTAGEM l FOTOGRAFICA 
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c;adas. obsen'6ndo materiala r e· 
volucionArlo8, ele pre t endeu do-
tar o .seu eat abelf'clmento dos 
requisitos mais O'li giD'cl.is, mais 
f.uneionala e mais modernos 
que t eve ao seu eJcance. 

P ermi timo· nos, num • parte, 
afirmar que e le est eve .empre 
certo ao d ec:Unar cate ou aquele 
m'lterial (ou objectel(a) decora· 
Uvo) , desde que lh{l foaae pre· 
sente um outro de melhor 
IIdad.e e inediUsDlo. Deste eonjun-
to de circunstAncias emuceu. -
por l.5so mesmo - um «Hot el VI· 
la Ramou que encan ta o vtslte.n· 
te _ o hóspede, lobretudo -
desde os jardins ao chalb prln· 
elpa l, desde o restaul-ante ao m i· 
nl·bar d e apoio, d03 6.ICeQ.SOres 
(com música ) a qualquer d os ,pi_ 
sos, e, destes, aO sétimo andar, 
onde se 40calizam a d)Olt e. , d e 
soberba vista panor!mlca, e ou· 
tros cectorcs a qU e nos referire· 
mos. 

ceDO d e Sousa. qu e representava 
o Bispo da Diocese, procedeu • 
bênc;io oos Ins t a!e.çOes. 

Ap6a essa significativa cerim6· 
rua, oa secretários de Estado, o 

A n6s quer no 
qu to, quer na suite, a sobrle· 

bvru: vemadOr do DI'trlto. alrade90 • 
vona PreMnoa. 

ApóI 2 anol de obr"3', , hojl 

(Continuo 1'10 6.- p4gfftO) 

A pel's ls têncla do ind ustrial ho· 
t e lelro cltl:ldo 1'01 premiada: 'O. sua 
luta , o seu estio exprea· 
lOS por t odo O grande complexo. 
emanam de cada ,pormenor. O 
c.HoteI Vila Ra.mou é, sem dú · 
vida a lguma (e ao refer l·lo nio 
tememos o exagero), um 6ptimo, 
um esplêndido hotel, com carac· 
t enstlC'd.s esul generls. , que 
ra br ilhantemente 6. indllstria ho· 
telelra ma deirense. em partlcu· 
lar. e, a portuguesa , no Amblto 
geral . 1;, em suma. um hotel d e 
grande categoria , qualquer que 
fosse a cidade d o Muodo em que 
fosse lmp.a ntado. E , pua nos· 
aa fe licidade, ele enasceu. na be· 
ia e vitalizada cldad do Funchal. 

Falando de improv.ilo, na «boi t .. d3 HotU Vila Ramol, o .... dr. Morei ra Baptista , fe!icita o ,r. Flrdin:mdo de Nôbresa (à MJ3. frente) 
pilo importa nte empreendimento com qUi dotou (Y3.lor!zanW>· a tur isticamente) a no"a cidade. 

Visita às instalações 

chefe c o Distrito, acompanhados 
do proprie tá rio do hotel e do sr. 
eng. ' J osé dos Santos Ribe iro d e 
Andrade, iniciaram u ma vi ita às 
inst a laçOes do eVi1e. Ra mn5:. , d i!! · 
t ribuJd :ls po r 9 pisos de um só 
ediflcio. 

No rés·do·chão, foram obse.rva· 
As 17 hor8..'t de ontem. prece· das as zonas públicas e de ser· 

dido de batedores motockUstas viço \ rf'CexAo, portaria e 
d a P .V.T ., o autom(,vel deacapo· rência sa la d e estar , bar e res · 
tAvel, conduzindo os senhores se· taurante e serviços de apoio a 
cretários de Estado d a Infornl'd· este. Partlcu h .rmen te impresaio· 
çAo e TurLsmo e d as Obras Pü· nante Q r estaUl"ilnte, conCf'bido em 
bUcas, e o governador do dois soca lcos , com vista sobre a 
chal, est acionou frente à. escada· piscina de Agua cr istalina . no qual 
r ia de acesso ao «hall» do cHo· madeiras exóticas combinem nu· 
teJ Vila Ramos.., seguido de ou· ma conjugaçAo perfeita. com 0 'J 
troa veiculas com 08 membros d a már mort's de cor leve e as só· 
comitiva dos dois membros do br t',J,S alcatifas. 
Governo. . Entretanto, nas zonas d t' pRS· 

Ali , oagus rGlvam os Ilustres vi· sagem. cons tatava·se da frescura 
sttantes, o sr. Ferdlnando Mau· das p:m.:jes , com p:\lnéis de vis· 
nclo de Nóbrp.ga. }Jroprletárlo e tosos e carlsslmos mármores es· 
director do novo e moderno ho· trangeiros, nos quais se enqua· 
t el de 4 estrelas, a companhado !iram espelhos a cd eMlobrau 8 
de aUa mulher e tuha e vh'acldade e o colorido de belas 
cos da empresa construtora. florcs naturels montras de t.'x· 

No jardim fronteiro ao hotel posição comercial e tantos outros 
viam·se a .Bandelra epequenos . grandes · nadas .. , que 
Nacional (esta num plano supe· d espertam a a t enção e o aplauso 
rlor) e out.ros 8 handelras dos s.l ncero dos oonv ld'J.dos. I 
paises com maio r po tencial de ca· A cozlOh a (ampla e ac tualiza· 
nalizaçAo de turistas paru a nos· dll!s ln' 'l (' 111 t.'qulpamentos), o eco· 
$ 1. nha, nOnlat o I' ou tros ser,' ic:os de aJXIlo 

Ap6s cumpr imenta dos pelos do· ao f' estn uronte foram os Sf'C tores 
nos da casa, os sra., dr. percorridos d epois pelas a ltas in· 
Moreira Baptlsta e eng. J osé Adol· divtduaUdades ali prt'sentes, que 
to Pinto ElIseu penetra ram n o ele- j' subiram, em seguida. ao a n· I 
gante c.haU. peJoa porta d e a ber· da r (um dos 6 destinados, t'xclu· 
tura automAtica ( provido"" d e cé · As ronas intimas , ca· 
lulaa juntando·se da qua l lntE"grando 16 quartos e 
aos numerosos convida dos qUe ali 2 8Ultes). Naquelp piso. os con· 
os a!nJ8rdaVftm , entre os quais vldados apreclal"'J. Dl o ouarto ln 
se viam '3.S figuras mais represen· 503) e a sui t E" (n- 501 \. ('Olh.'" 
tr'l tiVM da nossa llha, na vida I do as melhores impressOes do que 

No ambiente 
LUXUOSO 

do 
HOTEL VILA RAMOS 
o 
loque de bom gosto 
e distinção, 
dos 

LHERES 
E SERVIÇO DE MESA PRATEADO 

Christofle 

H214 

turismo e ii hot elar.a , banqu.lros O sr dr. Moreir. Baptista foro, M . F_ SILVA COELHO FUNCHAL I 
oficia l, personalidadl's llgadss ao I lhes foi dado ver. 

No labi.nlte do deNs.ado do. R. T. p , na Madeira o Ir. dr. More ira dCls órglos da .. , _______________ , ________ _____________ ....! 
Baptista assina ndo o «Livro de Honra )). O rev. cõn('go António r ios ASpectos do hot.--\ que visl · -
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ECBETÁRIOS DE ESTADO À MADEIRA 
.1 .... 1 • .....,.. enco.tram nNf. , .. " i forqotamente wna 3rmoi 
ffniltor a ... 1, 1'011 colaboração. poderOla em apoio do pens3ITf-,n-
..., baluarte da mais Haura ori.n- to • wna alavanca no progresso ta. poliUoo...ooial. ,oei.' e oultural d a . geraç6es. Ex-

O ..... """to, w. Seon:t'no ' pandindo a lins\la '. ta""""'" po-
B.udo, ..,...tiu em aoorY'f!f' cIef'\)M • .'enorante do eentido 

no ano .ii dI,tante pabi6tioo. 
de 1111, ao ..... do Cowwno, par- Atj hi tinha a M3deira. ::'=0'-:::"=:':::;::: __ nto •• _011111_ de - • 
... di IftIINftto. ,. oonnlNl. !:.Itw!-:-

da ,.". eeoIedadl, ......... • parte da popufatlo Ie diatraia, ... w .... CM .apeel.1 
C ..... IM ... MInI,troe .. tAo mi .. mkI.., poli'klol • oulflraj, dII VI-
Nitro de •• tado. com I -.uela o ... 
ra YIeAe .. • caraoteriza. ortou' 
ti Ridle T • ...,.' ... Portulueaa, lan-
...... ...... OI .... . .w- ". __ • _ .. ... ::tI= :=..::r!e:;:..:::..!:t':. 

Era lrancte a inoerteza ... __ 
do reinava "'nta a. fUture cio 
empreendirnentl. nAo faltavam, 
ÔOIIIO HrnP"I, .V,lhos do A .... to. 
que , .... neIe MUI arei d, prudea. 

it .. aoonHlhawam 
qua .... r n .. ea .ra.ft. 
-. , \0 , YH' bem o prpbfenn, acM· 
"'neto Mtu."nIca • oonfiadaman· 
t. a tio louvãwel iniciativa. I 

Lo,o ap6.. o nada ) 
nufe certo nem mail justo poda. 
ria ter .ido do que cobrir t;am.. 
Wm • Madeira oom 01 prolra· 
ma. da Radiotalevi.So 
... Ma, tal oi,....,.tAnoi. oOllltI· 
fui .... honra que fi ...... da· 
ver ii IIdrnini.traçlo, CI'--, 

• • .. • t', O H ...... oa_ n'o .., poupou • 

da portugueta, .ram i8nOf"adol. A testar, pUblic:wnente, o agradec i. 
partir d e agom, as paisagens d e mento à administração da R . T . P . 
Portugal, o encanto t odas por t e r trazido nt é nós o nollO 
provlnc las. o dia a dia da vida ,-epresenUnte en1 Lisboa. cuja 
nacional e da cultura portUi:ueli 3. · presença aqui nos i particularrnen. 
vão ch.gar à l nOSSólI casas _ vão I t a grata, e bem InIr1IoetJ estar 
unir . nos, a inda maia, .. poulv.l , C3. nut. dia pelo muito que pug-
em torno d.a Bandeira das Qui.! nou pela realização que hoje f u· 
na. que, dufrakJada ao vento, I t.jamos e corno mMlei",n .. , ex-
ap&f'eC.rã d iàriament. nol noHOt pr ... ar o re.ozijo de todo. os 

:::,s =:. 
tiva. d. gratidlo. peeial saudação ao ..... dr. R ami-

Se ......... pois. penniUdO rnani - , CmttiMwJ, "4 8.- J"lgMtoJ 

o 
I' ''--'l_ ... ...t... . ,\.1 .. .P. a&raM. ltN ... ..... , . • oJJrn. at •• tar. " ii Televlelo. '"..em aux iNada cM o. sn. dr. R a.mi ro V a ladã o e eng. Matos Co,...eia p res l :t.l"n escla recintoentos ao" s r . Secretirio d e 

alatraclO. Prese., -.!., 'á1aã. 01 ... _ _ • • ... .... \t. p .... "toI.t ! dei poUtlo .. 1odT, 10m ou 10m oompletado de Nna: E stadp d :l loformo.ção e Turismo sob ra a oob,rttM"a t el.v isiva da ilha • 
.. clr. Rarnlro V .. IadID, pre· ce .... IA aIMiri .................... " ••••••• :t ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _ •• ___ r . _____ •• ____ ....... ___ •• __ .. 
......... do oCôM< ode AclraI: .... """ ... ..., ao ..,..0 . d .... =l:;,-:o ao;: : t' • OS TELE - ESPECT ADOllES RMAM 
....... .-..rf. Ô J' oJl:,ar,. "". ...... - - ......... ........ ... :rtr;;::::;::,:,",:::: ::;:0:' =. 0, 5 C

o

' ONfIRMA
o 

It.\" ,f o.,_ • " ... 'Irirorinafio o • t · ... ..,,.;f 
f. I A 5 A N TE NAS T E, L E F A C :ii: ." ..,.., nodo ............ _ta .Iolt. 

A • iiliiir O ar, ... .., ..................... --" 
0'..\:0 MAIOR RENDIMENTO E ACE T AM <;rnem .. M JII: .... .......... .-. . EXTRAORDiN'ÀRIAMTENT EEO PLRETOEE BRF

A 
COADA JMCAGEM 

..... •• """0 ,' ,. INDU' STRrAS ' ... .., :':';,'1'::/: .;::tf= t 
"C'''.,...fI'.I, n enl d a 1!mp,.. ... fUI)--:. ... LI .... ar..... .. ,... .. , ..... '-"'" O'" o-. ............ ....,---.. • ,,-Ionta9Io _ • ..... ;; ................. -11. 

I :=: III I .... Il00 • __ ,o .. _ I __ ..... Mn""' ..... ... -iIa • :r..,..... " , 
.... _do ... 1-

_-to 0, .,.010 .lleIo, 
• ,.f.rlr uma I .... V}DI ......... , f0r:'l'0eqo. 

!l!'-... , .... I_too, . m;>lo .. po-
bl .. _"o ,. flfnJA I I 

"'. lecret5rio . 
de .... liIf""""ç50 • Tu-

.. OOlrir a minl)n ! 
l18li1 ".,.ife.taç6e" 

V. Exela. no 
d . ...... "'ota Vlo' tao a 

00J0, pOJI. .ue â M:wIei ra e o I 
tu"itmo se Piotlerão or. , -

d,\ . H'Itf'1 V ila que • 
V. de '" I,.;augurar. , -

• P1t':. ter ,,,1",,0 , pelo : 
multo Cfa ... Chd.oaçlo 1\ Mad.i. • 
ra I aO em Portugal." • 

.j.·OuVÜ'ipl: ae · prolongaDo! aplay· I • 
Il9r ter A<>\&do cld&>je com I 

6ptlma hoteleira. I ' 
O ELOGIO. DUMA OBRA: 
na palavra do Dr. Morelra,l'1$aptista : 

; f • 
-CUida. o ... dr. l:;l:xO convencido de que "O . Hotel • · lU"" m,I.f daria aat.LstasAo con· I 

Ue - tF!aÚc88 
Y1r aa lentou 
qora, no momento em que que o Turlamo uma actividade fala Ilha e.u. Il.travel81Ddo gran· ' lIe tem de de8dobra r-se em be· 
aurto de progreuo turiaUco. Detidos da ordem social, ,para to. 

Ap6a tecer cona1d.eraç6es bre·1 s quantos directa ou Indirecta. 
ea .abre a importAncla da Tole· mente nele participam. E tlerm1· 

::0 q:: :-
e torma.çA.o vem tr&2le.r aoa tos nelt: trabalham. 

aeua ho.bltante., o brilhante ora- O ccocktalà prolongou.se du· 
dor referiu-se que aabla ter sido ranle mala algum tempo, duran. 

p'rJetArl0 e Na mulher, focando o lado, multo dlgnlrtca a cozlnha e 
gapel , Importante que a 8eIlhora flervlço de bares do Hotel Inaulu" 

fabricam a 
para uma 

ANTENA PERFEITA 
IMAGEM PERFEITA 

EXJA 
ANTENAS 

, . 

e: t 
EXIJA 

TJ:LEFA(j ' sr TELE FAC 
EST 

«VILSAB» 
" r· ( 

Um eompl ment(), 
que e\>ita re·pã.lãções, 

DE 

----
-- --- -- . --
<-,-- \ 

e gan.nte a. VIDi\. do seu Tele,,;sor. 
Só ESTE LHE OFERy..cE AS SEGUI1\TES Y. 

VILS AR: -18 - con tra qualquer 
" , 

defic ien cia de fabricoo 

Assistência Técnica:-Toda c qualqu r reparação 
que fo ra do prazo 

de gara n tia . 
HW8 -de Nóbrega tive· r'ado. • • '., to, na decoraçao do hotel. F inalmente. o sr. dr . César M o-

.... · '0 que ettstrvaq.., ! que ou· ......... BllntlsJ:) assinou o 4: Ltvrn 
• . d r ),Jb Ira Bap- p nn"ft.Jo do hOtel. c!rlxfl ndl" tA 

t . I'xr-'" ' u "á opllr o 'ae- que vinca da' esta Justa mens8'lem: 
J..('Slão consignada ao . Vila Ra-

m !e lhe a rtgurava no cami-
nho certo e, neste ('cneiderando, 

rêncla.s sobre o facto de 
n"Os termos de conveneer d e que 
Um hote' 6 uma urudade indu8-

que preuuP.Õe mdo. de gea· 
• • .. t "' ''' 'lI t'M abAJlzadoa e ln · 

• ... ·fI • t· .• rll 1 ..... rt!rti l teSU'-

V'ENDEM-SE NAS MELHORES CASAS DA ES EC LI ADE 

6 do:.i dd' Sa· 
... que., d COOl-

com multo gOl to que aqui 
déhco as minhas Jmprell6es du· 

'1an1z;lçSo oómo LWn bon1 .... lrlto 
IMPORTA fTE)-TE 10S 

I 
loc k A.oTE.\o\ o E PECÍFIC \ S TODO 

OS CANAIS EMITIDOS PELA RADIOTELE\' I Ao FORTCCUE A 
-'(i t ("l e que A :\Mj)ttpr - . 
31 suai activldadu oom -o -m.iMõ 1__ o 

b lto • id6n tioot • •••••••••••••••••••••••••••••• I •••• I •••• _ •••• _. _ •••••••• - ••• - - _ •••• _ ••••••• - •••• - •••• - - _. - _ ••• 
.. " (Ip '" ..·u ..... · _ .. - • - - - - - - • 4i ' e.... • • 1. •• " ' ...... ii il ......... • .... ' . • 
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A P pE ,"o, 
#te 21 II .: 1 ,', ...-..... 1 ll'at rela doi úrrt 2 _'. o flllrie doi rIIrno IUlljeIg.n • • com 

filme TE· CHARLES BRONSON 

UM MARIDO 'tNFUt CI&ADI 't f(ij'iNTA 
Simplesmente' atre->idb, ' ,.- I Vi ' enlÔ, i r .... t. • 

H204 
• 

,DO CL'*: DE GO'lR IDO sA .. ..,O bA síRiA 

I' 

.1 

... "'tA 1IJQS . ' AtpJO --
"ANGRA DO REROlliMOl< 21/S q . Miguel. Angra, Horta 

' /9 LJ.boa 

IILUAIO. ! 97S P. Saoto (E'ttraordlnArlo I 
fO/ 8 A velro e Leb:Oes 

.MAoALENA . 11';;- \.vell'o e Leb Oel'l :U/ S 

"LAOOA. 
!l/ 8 !4h1 u. 

J 15/ 8 

, .IiTÊ CIO'AoEa, 1S/ S m1l1-
1/ 9 

7/ S 'l'nerlCe e Laa Pa' nia,s 
lJsI\oa 

_ .. Ce. U I, - A . ....... do Mo'. 1 - - .... 
-I Simplesmente sempre !)ela e fascinarife com a sua maravi11iosa 

V04:. na sua maIs recente criação: 
I 

íJIOVA 61 MAR .... MOA MIiMA - A M 11 T 
I . ...,..,' ,I 1&- <Dwar .. i'fti_ (.-) • " N 

. • I(M) 20' 27' • • 
COlllaarradOj • a .ua Ur.' _ :Ana Rltar «Jama ' fJ_.v& - t. -
...... cateiÓrta_ 011/ '(N) 20' 27" 8 ( .... ) CI I'atrlcft BAUCHAU - Ter""" Eastmancolor 

ju • ....,.de d . Jólo :lOu., :III.' - burd .. eIlnlia SU • • (Ju- Director: LUIS MARQUINA MUSIca' AUGUSTO I\LGUERÓ 
c __ • Tó>.úto' SII.a , fIt- .. nU) (N) 21' 17" . O draina de uma mulher . sedenta de' amor , que sbhholl tIl r 
zem eret a ' no,,", ,. - Raitnundo Qlubt8.1 encontrado o seu ideal 
caminha parW um> ilftl miais - , olor ) (M) 22' 1S" I'IOMAr,J CE E LINO'AS CÁNI;:OESI 
oentAneo com o. oeu. pergamInhos. veill! (M) Estio lU""""" as entradas d<! favor_ 

M.ac:'ado .A.ndrade (.ru-

18 anos 
H2Q5 

I ,. - sitüSa (J\Jve· Yen.J) (N ) Z2' 40" 
nU) (N) 16' S" 2·l.. - Fátima Silva (Ju\'e:l1l ) ,." 

2.' _ Renato A.breu ( Sentor) ( N ) 23' 44' (6 · ) 
(10() ta' 24'1 li , -25.' - Loja (Ju .. nU) 

(J;' ;7- 3'!!i""r Mota (Se" lo,) Loja (JuveDlb I 
4,. _ Qui MAncio (Seniar) (K I ( M) 23' .48" 3 

PEQUENOS 

ontem no santo da Serra. o Torneio d, ._Cadtli . .. , organizado . de QoIfe. Sobn 
. ata inIolat ivOI, qUI" nv"tiu ,lo nvlhor 'ICl to, p u bll car trnO. reporta.s em d •• ..,vohr kia em DO". MlI-
,ao eH amanhl, A Kra YUra aprt .. nta 01 .oadd'-" q.... obtiveram melhore, 0I . .. I"oa96... o." 011 

prWnlOI q ' le reoe beram. 

2 ,. - Carmo Abreu (Juntor) 
5,. - A . Jorge Andre.de (&nlor) (N) 24' 54" 'l 

(NI 17' 25" 21{.· - Ricardo Silva (Juventll 
6 .• - Carmo Sousa (Juvenil) (N ) 25' )3" :; 

( M) 17' 87" 2 2H.- - Graça Mendes (I ..lfa nlil ) 
7 •• - TGIlttb Ctmh. Si I'\'A (ln· 5 ( 9 .-) 

f*ll '11: 41" 30.- - .AD!"I .. Nu ... (.ra..hIl) 
Il' - Rodrlgue9 l Senlor) (1'1 ) III' 22" 3 U8.·) 

( _ , _ .' - Renato Ve'loa (InflDtIl) 
9." ...;.. rernà':loo .ucençAo (Se· (}On 2i5,; 27" 8 

olor) (N) 18' .... 3:":.- - (Jc1nta Nunea (Infantil) ------------------_._-------C A R 'L o S L P E S HóqueI em patiM 
10.' - Jardim 0610 (Senlor) ( 1'1 1 27 ' 9 111 .') 

ea.pnhas desvotlitas 
de Verão 

estabeleceu ""O recll'de pa-a 
.' S(lOO < 

Um técnico português 
na Austrália e nos l U. A. 

LISBOA, 8'\-10 O lItMa Carlbe O Ilntlgo Int er· 

t( M) I S' 20" I - MAr" Fre.ttas (Juvenil ) 
11 .- _ Arltndo Frelta.a (Semor) ( M \ 27' 3S"' 6 

( U) I S' 5T' 5 ' 34.· - Luf"sa 0:'&n!8ra (.Ju ar) 
12 •• - Joio 'Cunha Silva (Ju- ( N ) 27' 36" (12 .• ) 

(Senlor ) \ )" Câmara (Ju-

NO P&VlI-IIiI\ Lopes, do L1 pro- nacional do Acadêmico do Porto 

i\ -'" " • .:. ... de 1346 8dt,-'llft:-,n1nretta' jorrtarta. .,a"''bnpréôsà' oftorte:lhu. Correta de 
.. t ya dos rhetrcQ;, "ln» Q.'\!Jttpo e de Hoquel em Patlnl 

'(N) 19' 20" 5 13S .• - E.LIa Oolnba Silva (Junte r ' 
14.· __ Arc!dia Gama (Junlor) ' l N ) 27' 36" 9 ( U a ) 

(N) U' 3'1" ·S (2.') i 3'1 - Ao. Conc"çAo (Jú_m , da laÇa '«Dr. Amado:t e Brito, foi agora convidado na ) :5, •• - ,EMíabete $OUI8 (Juve- (N ) 2 • 2" ( 14 .• ) 
,-:"-;" ." .. ., , Mtabelec"-Il 00"0 .dtr c!1a. "Jtmi:a a; dt!S),car-se à Austr6Ua nU) ( N) !O' 10" (3 .a ) 38,"' - Rui CUnha> (Junior ) ( 'N) 

Realiza-te hoje, no Pavilhi"o tAnclA, c8m ' \lm tC'rnpo' q\\b' _Ire Ir! Eit'kdt)!' Unldou, para tre1- ]8.- - Pdulo Pila Silva (Juntor) :!9' 31" 
QtmItOdMpol'Uvo do F'uocM..l. di - pode considerar de categl.lri ·..I. in t e.r· equipas, pelo espaço 1M ) 20' H" . 3U.- - António castro 

te ...... ' . AftIO:l al. de um Bl!0- I.: 17.- - .role C8!ttro ( M) 29' 31" 1 
te edu('açAo dOI Jovenl ln8criloa [----------------'--"--- (1II) 2e' 22" 5 --- -

do" horárioe e outros por· 
t.enOll""l8: relaciollados com 08 
...... .. tIItdIhçlU' deSll<lrUvol 
T 

.. 
jegli1"n e: • 

, = 
- U horas 

",,- la horas 

LUANDA r , 
' O SETUBAL 
,mau o 8B.fNfH58 (2-1') 
LUANDA. II (da ' delegação da 

cLualtA.nla). - O Setúbal venceu 

EOJe. o Seleoenees, por 2·1, num 
contro diçutado no EstAdlo dos 

u-e11'08, a eootar para o 8e--
t undo torneio tntercontinental de 
futebol , dotado cOm o troféu TAP. 
: Na próxima quarta.felra • nol· 
te. em Luanda, a .-fl· 
BaUatm8.:t a c:ontar para o mes· 
t.. iOraele, eDtre o Porto e " 
tObal. _ (1.). 

o MCfll:asO 

M"a_8 áe Um& 'veZ se levan-
tou· p{iâ. andar \{Iq l!,-do cclIiti> 'L Pez1ur açao ttJ1Kt 

- p ressionaram na prof u n da· 
Hi3o--EeI&etim do «Diár ia de NotícÍfts:o-- 1-8-1972 rifetltê. Aflita, 011\00-0 com m-

k.1'r 'luietaçâo\ -A D'C t t F r c _ me 'olhe"desSa mã-
ne 'ra! :- ped iu ele, desvian-
do o rostcf - Não j>OSIio su-

to- eon1O a cólera. para o agi- que t 'nlta chorado e ped iu-lhe ,pohá:.lo r 
taro rouca atenção lhe deu para não se afliJir. -:- Gostaria de o interrogaT 
quan!iQ' E,:nília' lhe com't\hicou , ' - Os' meilli fíinnenW _ e d. 'Saber o lue e3-
'?- cedêllcia de . t odos 08 seus bnam - ilel!i\Jji)\s - Cooee- 'a lin9"agr m j m..... yerifico 
!>eh'. e :la poUca eSperança que :;UI' rugir ã' tir'an ta ".!i; Mon- q"e neste m"ment'O, as ' mi· 
alimentava de 08 recilpertr. (ellz e quero nhas Perguntas mais o apo-
'QuWo elO! Il'CltllOli de falar, fi- ve lo quêntariam. No entanto, cus-
CDU a\glll\\ tempO alilior'vitlo ,1X\T'ém, c'a d a admi t ·, . emoora: !!Ieja 
nas reflexgij". cOmo que vez mM.>; agitado. TeSPO'ldeu- por bit: mo_nto que se te 
atormentado pÓ' lhe em v-OZ surda : nhlt tornado indigito da mi-
rr :mento e. de r epente, afás- - Êmil a. sou i drg!l'O' de nll'a ""tima. Con'fio na s ua 
tou se sem p!orertr· Jlf4llrvta, 1t\t(j'gnO, Slta! ! dade e pe!f e>o.l'li -
QuanlM I,!<n\ih •. Võ1tnu Estas-phl'mv!\s ê>aIiidIi \b& I logo que' colfaidere 
ijara d!!\à, nolfu a forma como lora • e'tI\: esta:ll:> de } 'ar: 

de AN N' 

TIR4:ENSE E 
em c ri se 

LrgBOA, 6 - $e'iU'"ldO ànuncta 
o . A Capit al> . a poucO 
-nal" de um mês da abertura da 
Dova época de tu tebol. dois cJu-
h l S l1ortenhoa, que estAo a aha-

uma stra\'e cr ise, estAo em 
v lnR d i' e.'IC U:u;Ao. 

T rn ta-ee do f" do Sal-
o p r llne.iro alBda n1tO en-

ecn t rou que.m o queJ.ra dirigir em 
novo maedato; e o .!'egundo alotll\ 

\t em ' f!«\.d pa, pOis .possuI ap"'na" 
ae-t't- jt>ga(lores. 

NAVIO -M O TOR 

« FINS ... LENSE > 
Sal para L I. b08 "I" Pnrto Sanf" 

Suta-f-.eira., 1 de Aloeto 
banana f> CaTgh 
dfversa 

m p rp.Sa de N 
Madeirense, Lda 

Te Nfo.e 301 95 
n_ da Pr.r., t547 • FUDoha 

T63 

- 'Essa lealdCde q\fe evo-
ca , Emil1a , quantas vezes me 
le\'ou a censurar me a nri.m 
mesmo' .. Dfga-me que aindà 

ama e r.ne perdOil !l :n-
qu,etação que lhe causei com 
as palavra:s! 

- Perdoo-lhe de todo o 
I"'o'·açã.o. Qttanro "- amá lo .. 
"ahe mel'1Or do que eu se con-

8 merecer a minha es-
tima . &m ela nunca poderi3 
confiar.lhe o meu coração. 
l1'scuso de izer lfie COmo 50· 
t!'r r in. se fosse obrig-ada a re-

...J:1mo os outros se a.proxi. 
." .. não puderam cont O 
nuar a conversar. Sentiram-

à mesa t cometam ao ar 

UlDANTES DE MODISTA 
Com prAtica precisa: A teU"r 

Femme C'htt: - Tra" e5'1\ do F rei -
tas, 9- A . Tratar d f!pol s das 13 
hol"U. T iO 

- CGMPRAM-Sf 
lo Banco, da Madeln e do Banco 

si p3ri 'àcerto de 
• Tra ta, se na Havanet.a R ua 
"'rvi re (;tmçalves da Càrtlll.ta, 12. 14. 
S389 

CRIADA 

CotRBPONDEtm 
Precisa-..se, em por tugub e ln-

e/ pr.lll ca, em regime de 
cpa.rt-Um€".. R espostas A CaLx ' "<>,,.' T8 I 

CASA - PRHlSA-SF 
Tomar de aluge r 2 q'I.'\rt. ... dp 

dornúr, <;ala comum ou c 4 
toe, banho, coz.l nha e qumt .l'. dos 
9 As 13 horas. T elef. 202'li 

1'62 

rMPREGW Df i>RACA 
Activo. J.I:\f8 (",!"3 

"e mo\'lmr-ntf' •• (p •• t <'S't"j 1 hem r-"-
no p ln. ,t1'\-

ha lhar c bons art <':08. rsta-lo 
colocado stgl. to. 
-se ordena 10 e comi "'São. Quem 
':111(, estl\'"' nas 9GHet-
t ad38, serA f'S"cusado rsere"t"r ('..ar · 
ta à C aix a Postal .• 45. T " 

F I A T 6 
VC:<OE-S r: 

AquI se diz.. T 68 

Fábrica de 
VENDE-SE 

Para informações t'lriJam-.ae .. , 
Infciais Z1..,:\. a e_te cJArk).. 

- Tio 

0010 - VENDE-SE 

II A PAZ 
Precisa-se, dando boas 

cias, de 12 1.5 M M, Tratar Rua 
tio S urdo. 34. T7t 
---::P-::A-::Q-U-E -=-r -F 

Precisa firma comercial. Idade 
c: m-'''\ll-- tl\ JX"lo 

próprio Indicando h ": ltnç6es e 
às mlcials 

T77 

''W '.·I'to '\pro-
" \" ·tulf"s T't :l 

P.:;t 11 1(' J aneiro, 

B • UPlA Tl LU VfRKAUffN 
17:'im2. rt'It P !an :l-m ... BhtlTO 

\"Irtudt"'s.: E,kundl':'f'n Slt' 
h <lm 31 de< J a Dlciro, 3!1. 

mE l'J SEU 
-157 m:!, Wll h plan ln .. a'lir r(.o 

"Vlrtult's __ (nqm r t' pl('ase a: 
Rua 3\ d'\.' JGM!1"'O, M . T$O 

..... .................. .. •••....••••• I: TRABALHADOR AG iCOLA: 
: Precisa·se para trabalhm- dlArianHglte ! nq 3run. : 
I. ih: l• j t".n. c:: .e. c;. ........ :-:'5. 
li,' re. Terminada a refE-ição,' lor e quand ) mo Rpresenta 
partiram pa ra o raste io. No r a m em Paris si mpaC;)ei 
I'ntant , o conde r.ão convi· j' 'enso com ele. 
d ")u Valancourt pars. entrar e Calcu·se. Emiti1l a 
este despediu se de EmiJia e e tenta ao mesmo tempo 
regressou i hospedar·a. Este o conde mas 
proccciirn ento e a atitude de não lhE; deixou adh"inhat l: v 
Valancourt, preocuparam - na intt"rt'sse que o assunto Ü\e 
....or t a l (('rma que nem S('qu€' , d'-'spt"rtava . 

... "('c,o .. d .... u ja promessa de Fo' o cfJ nde o primc-i rd 3. 
T) roteia . Em \"tio tentou en- talar. 

a cha do no\'o mis· 
t ér:o que amea('a\'a a gU.l. 
h':m'lUl lidtde e o SC'lI coração. 

• l O dia o rondp 
"lC'ontrou a numa <ias alame-

1 '18 d t') lltrd '-n. Falaram dE' 
"t's '\ e do encontro com \'a -
lancoun. I 

- A"1uele rapaz trm "a-
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'Os MORTOS I 
J ... OIlveirl ': .. Ie.. 

mm LIaboa. fAleceu M.tec:mtem. ua Catedral desta cidade. 
O DOUO ClODterrAneo ar. Joio OU· Seri!leU procuradOr o cónego 
veira Camacho, f!atu ral de S. Inons. 8ezimando de Ollve.lra Ro'-, 
dro, de se anos, (asado com a sr&. do secretariado da conferfoeia 
D. Alatra da Cru:c BernardlDa Ca· I placopal da Metrópole e memoro 
macho. I tio cabido da de Faro, nome!ldo 

A. tamU!a enlutada, dtrf&im08 l;'Overnador do bl8pado a t6 a en-
cwnprhneDtCNI de .('ntlda condo· I rada solene do novo prelado. --
Ilnela. . 1.) 

* PASSA 

IIl'YA MOOALIADf 
PROBLEMA N.· 1070 

1 2 J 4jJ 7 19 
I 
I , 
J 
4 
j 
6 
7 , . , 
() -
II 

HORIZONTAIS: 1 -Cabal· 
o (s. q.); mu lher formosa. 2 

Nome de homem; ca ixas de 
m adeira revestidas de couro 
O u lona· 3 - Ocas ião propf· 

ia; o preço mais baixo. 4 -
5 ecto; nota musical. 5 -

c 
A p 

EMPO* 

Deli ca do; cousa sem va l?r. õ 
- Cavidade nos pu lmões. 
vida a doença . 7 - A par'e 
larga do remo; içai . 8 - Pro 
ximidade (pref. ) ; porco . 9 -
Dinamarquês; aroma. 10-Faz 
preparativos de viagem: a. ', 1 
- Triturara: para . 

VERTICAIS : 1 - Camadas; 
soberania polít ica. 2 - Falar 
em público; aqu i; árvore de S. 
Tomé. 3 - Passar; aquele lu· 
gar ; missa anual para sufrágio . 
4 - Ergue; onda. 5 - Pre· 
posição: arroz um pouco torra· 
do ao fogo; clima. 6 - Suo 
perfície infer ior do pão: idoso . 
7 - Prender ; niquei (s. q .) ; 
compreende. 8 - Voz imita· 
tiva de pancada; deus grego 
dos rebanhos; miolos . 9-
Planta vivaz e medicinal : ca· 
rúncula do perú e outras aves . 

(VtIr 'fI.Outra pdghlo) 

l(AB(LIIos 

DE WALT DISNEY 

A visita dos Secretários de Estado à Madeira r·· .... · .. ........ 
NO, POSTO ' EMIsson no FUNCHAL :TELEVISAO -PUBLICIDADE: 

(C""'h • .....,iio c/<J 6. "'-]iooG) 

,. Valadlo. iluau. preaidente do 
OonHlho de Adminlatrapo da 
Empr .. a, f.llcltando·o 0_"""'''· 
mente por ter oon ... u hlo ...... • 
OIIbo wna ... alizaolo qUI iii tan-
tOll anoa .. apreeenta'lll oomo M-
nho dlata.,.. e tanto lri oontrI· 
bulr para wna maior . pro ...... • 
oAo d .. t . parte do tenit6ri. por-
tu,""a • Mie Pátria, • qual tan-
to noe orlulhamoe d. pertencer. 

E termina fuendo Yotoa para 
que num futuro préxln» oheaue • 
teclaa . a do Mundo por. 
tuaul, •• largos be ... floloe delt. 
tio """"''1.1 polo d. at.r'aoqlo e 
faotor da W1idade naoional que • 
a R . T. P . • • todos no. O,ue 

• irmraDe cada "'N mai... I 
O inproviso do Dr. Moreira 

BipIisti 
o . r. dr. César Moreira Bap. 

u...ta. em resposta, &finnou: 

cA .............. _ do -...-. ...-,. --p.a-..... -----.... 
E. dlrI&lDdo-.. ao .... dr. W1I. 

liam Clode. o ar . Secretúlo de 
Eatado da InformaçAo e Tu· 
riamo acreacentou: 

--.V. Elr.da. _ ................. 
Almoço no «Hotel 
oferecido pelo Presidente do CJnsêlho 
de Administração da Radiotelevisão Portuguesa 
o Ir, dr. Ramiro Va iadA. , ..,.. .. \ MOe presidente da .nemblet. 

lideMe do Coneelho dI) AdminII· Oeral da A. T. P ., num bem .... 
traol.o da Radlot,"vh.io ....... improvilO, reoonIou oe ... 
....... , ofereolu ontem um ........ fortoe II'" foi nM ... ário deMmtoI-
00, no . Hot" Sa voy. , em hoa- ver para poder "tllnder • Radio-
ra doe IfIOftt'riot de E,tacto, a. t"Ui" à Madeira. • ,.. •• 
tu.l ..... nte na Madeira, 4 da, a ,,- I lizat&e dMt. ob;.oUvo oontrillluiu 
toridade, euperiOf'M do Di.trito,. ........ te • oirounetAnoia do 
q.... • •• I.t iram outra. entidade. .,. . ... C6ear Moreira ..... ti ... ta-
anoJai, e d lverta. injiv""idII- zer • Qewmo " ainda. • 
... direotamente IIIMca, a. d .............. poder ele InioIati· 
111901 de tnfonnaolo. va .. .... ... Ramiro V ..... . 

Uma da, oabeoelra. a meu. Ira "ue'" p lw.nlzeu toda ... ............ 
ooupada peta n. dr. Jlamiro V. - para... .. torna.., wna reali· 
ladSo, que da". a direi ta a o Ir. dade "ta ... ,tima aepiratlo doe 
ooro ... 1 Ant6nio ao· medeI,..,... .. 
.. ai, .owna.ador do D I.trito . , a O.... eft8. Santa Clara Comee • .,.uerdai, ao .r. brllaojeiro Alre. ..radeoeu, tamWm, a ooatribuioAo 
MartiM, 10"'.",ador militar da cIMa a Mte .,....,.........,.,to pt. 
Mlldel.... Em f""te .. ",UIva... ola. ent6dadea ofiolaia, oitando .. 
ar. dr. C' .. r Moreira ' Baptl.ta,"· nomea do. ...... .... ""' Ado'" 
... tino de Eatacto da Informaolo '0 Pinto Elieeu. Ieo ... tir'o de E.· 
• Twiemo, que da"'a • . dlr.'ta a o lado dae Obra. PUbI ..... ooronal 
.... ...... "'-Ú Adolf.o Pinto EII · F'fIt'nando Hanwn da Coata, .. tAo 
leU, Ieoretário d. E.tado da. prMldente. "'-'ta Ceral e 00-
0br'II. Pública., . , a nquerda, ao ronel Antw. ............ 'Iobnl. .r. dr • .Joio d. Coo",. la, ' 10'1"""· ..".,......... de Di.trito. 
dor ..... tituto do Diab·ito. 

O almoço aeniu de pret •• to pa- A todo. envolvia no .,.... 
rII um malnif100 oon'livio _tre a.radeoirneate. a todM deM;'va 
todoa quanto. nele tornaram par· •• mal ..... f.UoidldM. Erwn 1$ .• 
t., tendo o .aavoy. apreMntado hora ... &ando tenninou eeta mral -
um • macnifioo ....." . "'fiGa ,...... durante a ...,1 .. 
90. formulanm vot.. pdo cIeMIwoI· 

Ao. brlndea, o ar. dr. Ramiro "'imlir'fto. P"'f'MeO da ncM.M t ... • 
VatadAo a.radeoeu • preMn911 doa ra, a.. ...te .. ........-.m .. 
NUe oonvidadoa • betHu to uúde 'Ioia r..,.t"'a cio eov ... • 
• prolPWidadn de todol. lelui- no, que .. deelooaram .. preua. 
dameJlte, o ar. ena. ..toM AII'ft ,"lote to Mad.... par. ..latir à 
bnt:a Clara Come', qw' em ... .". inaug uraç10 oficial cio C.atro 

• __ o .....-- ela LI· 
T. 1". 11_ q..", por&n. 
.... wtar .ta..... 7 n 'h ...... --o -Iottp -.... , • ac.'ÇIo .. te P..to 
__ o 

ma. Miao e da .. T . 
1". _ ... -... • pr6pdo ...- ... _ .... -__ )'0010-'. .... .. .... - ....... -
... ... ..,. ..... ""4-_ ............ --
e ....... _ ' ........ v ...... .. N'adoDaI. - __ ..,s.-

........ CIIIIa ..... 
...-e ____ ... _._-_ .... _ .......... 

Se,.ulu-M um c.llade1ra de 
HODN.». com que a direcç •• 
do P. E. R . F . obeequiou M 
.eta convldaoo. e que foi pre-
te> .. to para atectu080S brlndes. 

PlANIFIQUE A SUA PUBLICIDADE CONSOANTE 
os SEUS OBJECTIVOS DE . MARKETING •. 
NAO GASTE MAIS DO QUE NECESSARIO .. . 
MAS LEMBRE·SE QUE HA SEMPRE UM M íNiMO ECO· 
NOMICO ABAIXO DO QUAL A PUBLI CIDADE DEIXA 
DE SER OPERANTE. 
ESTUDE O OBJECTIVO DA SUA PUBLICIDADE. 
O QUE DEVE DIZER, COMO DIU·LO. A QUEM. 
ONDE E COM QUE ... 

-A NOSSA PODE SER·LHE úTIL: ESTA· 
BELEÇA CONNOSCO O SEU PLANO DE PUBlICtDADE 
E A SUA RAZOAVEL MtDIA ORÇAMENTAl. 

PwIo teIef_ 2 01 43 peça a visita do nosso representante 

Agência JOÃO SIL VÉRtO PilES 
Divisão «GLOBUS» - Publicidade 

20. AVENIDA ZARCO - TELEF. PPC 201 43 
H206 

O . r. dr. Morei ... · Baptista., 
antes de deixar a sede daque· 
le posto, as!tnou o cUvro de 
Honra:. do mesmo. •••••••............................. 

EMPRESA DE CERVEJAS DA vWlEIRA, LDA. 
FUNCHAIJ MADEIRA 

COMUNICADO 

_=:'h_;fU .. .= __ R._:P._ ...... _ArqW. MUDANÇA DE NÚMERO DE TELEfONE 
BOLETIM OIARlO 

SEGUNDA-FE:IRA, 7 DE AGOSTO DE 1972 
OBSERVAtAO I 

METEOROLóGICA navios esperados ! 

lUX. KIN. PREC. 

Ful\Ohal 

A"-.Iro 20.8 

17.3 

11,7 

0.0 

0.0 

do tempo no Funchal! 
limpo, com 12 heras de Sol 

descoberto, ven to d e aragem a 
fraco do quadrante SW. Subida 
de temperatura. 

EvoluçJio do t empo o Ar •• iro l 
Umpo, calm::.. Subida de tem· 

peraturo . 

I TEMPO PARA HOJE I 
Céu pouco nu blado, vento tra-

co, visibilidade boa, mar encres-
pado, ondulação fraca de NW. 

de serViçO 
HOJIii 

- Dr. F ernão 
Omelas- Teletone 22600. 

Conforme Inform-clo da. AI"'!;'''' 

AG08TO 
l - R.IDe d el)lar _ ... 
l-S'ortbam Bt.,. ...... 'hIaerUe-Sot... 
l-P'edertco C ... lül ..... -TeaerUe 
7- lAca. ... Llsoo. 
7-F\lIIcbaleue .. . 
7-GOrtNlhO ... ... LeJxGu -

9outhal1lptoD 
W . l nd le.-Rotte rdam 

PAtrla .. L isboa-Mne. 
lD-F'u nchal ... .. . ... Lu Palmu -
ll-Funchnl ... - U.boa 
I Nen .. 
10-G0rcuIho .. . 

- Cuabl&De& 
- An tro 

T e.ne.rife- Londl"l-W 
Ll!il..lN. 

II Ll8boo1 
ls-c .... n ca.n6.ria ... R oterdio-T ene.rlte 
13-Santa Marta VeDouue. .. ·Ulboa 
14-Sete Cidade. . Llaboa -
If-MadelranM t.t.boa -
I4-Ma.da1Vla .. ... LdIÕM -

.. . ... ... U_boa· Â.C(WM 
15-MaDuel Al fredo.:. LreI:aõea·C. Verde 
t1-ADeerrille .. . ... Pal.a-T etlertt. 
l1-lmpUlO ... ... ... . .. J.trtea-Ltabo& 
l1- lIadakfta ... ... ... ... - Ayelro 

.. . ... .... - U.boa 
11-8e-te Ctdade. ... ... ... - LlJMa 
19-Norlhe.rn Star .•. Lan .. r.,Jle -
I9-Ut8'e L. Palmu-I,booa 
I&-Federlco C .. ... Ac;:ore.s-Te.Dutre 
!.'O SlAr -
'l-Funch al ...... Ac;:oru-L1.tboa 
21-bl'Ta do B erobmo LUbo&· A CU!'N' 
21-L&co& • .. . ...... Lillboa -
3l-Funchaleue ......... Llaboa -
2l--Gorrulbo ... ... ... t.e.t:aõea -
:!2-.Monte Bru ll ... Le-lxôea·Balllmol'f' 
M-IIOllle Umbe • ... 

... ... ... ... - A •• I.ro 
25-1h'uDo ... ... .. . 
2:5-ÃIlC'Ola .. . ... ... L b bo&· S. Tum 4 

A EMPRESA DE CERVEJAS DA 
MADllRA, LDA. E DI FEL, DISTRIBUIDO-
RA Df CERVEJAS E REFRIGERANTES 
DO FUNCHAL, LDA., 
MELHORAR OS SEUS 

NO INT ITO 
ERVIÇOS, COM 

DE 
NI· 

CAM A TODOS OS SE '- PREZADOS CLlEN· 
TES E' AO PÚBLlCO E 1 ef:RAL QUE, DEVI-
DO AO AUMENTO DE 2 LINHAS NA SUA 
REDE TELEFÓNICA, A 
DE AGOSTO 
ROS SÃO: 

OS SEUS 
PARTIR DO DIA 7 
NOVOS NÚME-

30101, 30102, 30103, 30104, 30105 E 30106, 



Inaugurado) ontem oficialmente pelo Dr. 
(lésar l\lorelrs Baptista, o .Hotel Vila Ramos 
é sem dúvida lima admirável obu. de cons-
trução clvU que multo vem valorizar e au-
mentar a capacidade hoteleira da 0088& 
Ilha. 

A sua construção esteve a cargo da .Sa-
trel - Empref\& Industrial de Conatruções. 
LeIa •• , que pel •. ) que nos foi dado obIIervar, 
&ll81nala mais uma gran"osa obra ia Já 
multas constrllidu em 1odo o terrlt6rio 
'pOrt,Jguês. 

Ao vlsltarmo)S o hotel, resaalta-noe loco 
à vista, o que houve _to da 
da Emprella (J.,)DStrutorá, 'como também do 
seu exigente proprietário, sr. ' FerdlDlUldo 
N óbrega, de se construir um imóvel dotado 
de uma estrutllra, aio s6 bela, confortável 
e eficiente; _como também po'tenclalmetite . 
SÓUda. 

Ao co.taeu.rmos tanto o exterior oomo 
o Interior, ii notória a preocupeçio que 
existiu na q1I!llIdade dos matertaia ap1ica-
dos. Todos eles são de 1: classe e fino costo 
e que multo vem prestigiar aqueles que 08 

'Hotel Vila Ramos 
Funchal MacIeira 

lndIcltaram e, ainda, &8 J tica por excelência, o Hotel V.11a 
sas fomeeedoras. Ramos - com a categoria de 4 

Situado numa zona em que estrelas - é bem testemunho de 
a própria natureza privllegiou-a um trabalho arqultectóulco, de 
com 08 maiores requisitos de be- quant.o quer e pode o valor hu-
... e; na área tuns- mano. 

iDi4tio bt lt.otid .. 
O novo empreendimento tu-

rístico, localizado à Casa Branca, 
com entrada pelo Caminho Velho 
da Ajuda, tem 7 pisos com 00 
quartos e 12 «suites» de luxo. 

No piso , de entrsda, eooon-
tram-se a recepção e portaria, 
sala de estar, bar e restaursntp. 
Nos restantes, estão distribuídos 
os quartas; de luxo, 88-

Caderno Especial . . I 
SEGUNDA-FEIRA, 7 DE AGOSTO 1.972-

, :,I ';1 . ti 

O H-OTEL 
. . "" " 

Fornecemos- todos os equipa,n1entos de: 

la de jogos, sala dll leitura, salão de cabe-
leireiro, equipado com aparelhagem mo-
derníssima, cuja. exploração foi arreBItada 
à sra.. D. Teresa Gonçalo Correia. . 

A Boite ficou in.'1talada no último an-
dar. Bastante amllla e confortável, pre-
dominando o tom "ermelho na sua decora-
ção. Os maples· em forma redonda, cómodos 
e de linhas OrigiD1ÜS, forsm fornecidos pelos 
Móveis Semno - Caldas da Rainha -, 
assim como quase todo ,o mobiliário que 
preenc.he este majestoso hotel. 

:E: de salientar a panorâmica soberba 
que se descortina tanto da Boite sobre a 
baía do Funchal, como de todos os quartos 

. e suites de luxo, que têm varsndas para o 

. mar, com excepção de cinco, (Iue estão vira-
das para o lado norte. 

Dois ascensores Otis asseguram, com 
a maior eficiência e segursnça, o transporte 
dos hóspedes' a todos os 'pisos do hotel. 

Na construção deste hotel, fizeram-se 
verdadeirss inovações ao que diz resl)Cito à. 
Indústria local, como l)Or exemplo a porta 
qUl! dá acesso IHI «Balh. de entrada· que é 
aberta pisar o ta. 
pete que se enco'!-tra -ni"parte exterior e in-
terior. 

Foi, também, ..(.'0 uito acerto e fino 
tacto a. decoraçio. deste Io.'\:uoso hotel. De-
corado de uma nta':Rei1'8 muito sóbria; é de 
muito (estaque o mobiliário e os arranjos 
d:lcorath'os que o ornamentam. 

i 

POnCELi\NAS «SP AL:., - " . l,:, 
TE(1DOS O.CÉREBROQUE COl\TROLAE 
E' 
DE ,COFRES. 

A qualidade, requinte, 
harmonia e . fino 
tr;tçado 
'dos 

MOVEIS LONGB,A 
assinalam também 
a sua presença 

. Honra -nos a preferência de sermos os únicos 
fornecedores de todo o equipamento para os 
serviços administrativos: 

Gabinetes de administração, gabinete do 
director, salas de reu'niões, contªbilidade, 
escritório geral, recepção e·· "estiários 
para·' todo o pessoal .. 

ACENTE GERAL NA MADEIRA : . 

ALIANÇA ATLANTlCA L.DA sumt. 
v.nCIL.O J. CANHA 

TELEFONE P P C 2 19 75 

escritório _ Rua 31 d, Janeiro, 15 - B ·2,' 
STAND DE EXPOI'ÇAO E VENDA 

Rua do Canno, n... 4 a 8 
FUNCHAL 

HOTEL VILA RAMOS 

em todos os departanlentos de controlo:' 
recepção, bares, contabilidade, stoks e máquinas 
• > • 

de escritório 

A EFICIÊNCIA E SEGURA N(A I NI C I R I 
AGE)o;TE G HR AL X A 

L."A Sl T R. 

VIRGíLIO J. CANHA 
Rt: A 3 1 DE 15 - H-2 
T ,:" It' f jJ : 22826 ("<t IX.t P o:-- tal 2::3 F unC'hal 

<lhr National Cash Rrgistrr Compau)' tlf Portugal-srnit:11 \I'l'IIil'o rIU todo o :\rtluilll'lilgo da \ladriril 



CL 
ri i A t " x. ± 

GOMES 
FORNECERAM 
. . 1 iO &, 0I0S0 
o. , r" l"ir "'. 
EMPREENDIMENTO TURfSTlCO 

< 1CO 

tIQJEt. YIL 
'COMPRESSORES 
E MATERIAL ' , 

AR COMPRIMIDO 

CENTRAL TELEFÓNICA 
E tELEFONES 

AGUIAR 

MADEIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, 
AGlOMERADOS I 

, " " 

E l.AMB.ADOS DECORATIVOS 

FERRO 
FERRAGENS DIVERSAS 
TIJOLOS 

S 

Rua do E 'slDeraldo,,' 46-1.0 ' Telefone 26111/14 ' 1 
• • • d 1 "·;;;n 

- A 'CRISTÂLIA DA W,A. 
I "' _ " ,) , t 

IRUA 31 DE , JANEIRO, 37-TEL: 25201 

Foi·ileceu 
e 
montou 

. . " 

e espelhos. 

Loiças sanitárias 

Vitrificàdas-SACAVÉM-
't' _ .. 

·MUDELO <SUPERBUS., 

em ferro fundido 
.; t" l'il ii t " 

lê outros acessórios 
" 

para casas de 
I I I J \. •• 1 1 t,{ . 

Estruturas metálicas 

para 
o 
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Com reputação naeio nal e internacional 
I' l I 1 

Mo/aI/ex 
Colabora 
no 

HOTEL VILA RAMOS 
conl 
o fornecimento 
de: 
ALMOFADAS< 
E 
COLCHÕES 

J J " I 

land de Vendas 
c exposição 
Rua IVENS, 25 
Tel: 28832 

o c: 
C'l -2 > r 
("') 
O 

o 
rJJ 
"!l 
O 
("') 
> C'l 
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COIT. as tintas 

. ' 

IA ,SUA NO 'MAJESTOSO 

, CEN'IRAL DE VAPOR 

' t . 1« J l " 

BOTEL-VILA RAMOS 
, 

E CORQA. 
COR"OA, 
E A MÁ1S tdROADÀ 

:liAs' tINTAS. 

r 
I , lU ' 

CAMPO DOS MARTIRES DA PATRIA , 11 
LISB9.,A-2 

DELEGAÇÃO FUNCHAL 
I Itua Nova Quinta Deão-Loja 

T e le f. 22 340 
PROJECTOU 
E . 
INST LOU 

REDE ÀGUAS QUENTES t FRIAS ' 
REDE DE ESGOrrOS ,. 
AR ONDICIONADO CENTRAL DE ,-\11 CON DICIONADO 

MECÂNICA 
CENtRAL DE' V APOR 

nô 
u ' 
Hotel Vilá Ramos 

I 1 • 
MADEIRA 

o c: 
C') -2 

r" 
li o 
3: 
1::1 
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li > 
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R E O E L (MADEIRA) -Revestimentos e lAIa. 
A maior organização Continental-Insular 
no fornecimento e aplicaçãO de revestimentos 
decorativos em paredes 

PRESENTE NO LUXUOSO Hotel Vila Ramos 
A REDEL 

. forneceu 
e 

.. apl!cou em todos os qUartos, suites, salões de leitura 
. e cabeleireiro , 
os inconfundíveis papeis para paredes em material VYNll <MA Y FAIR» 

Única organização com pessoal 
exclusivamente especializado 
na colocação de papeis para paredes. 

Os estabelecim(mtos R E DE L, 
são em todo o Portugal, os representantes .exclusivos da 
ROBBIALAC dos seus revestimentos <,MAY FAIR VYNIL > e <CROWN> 

RUA DA CARREIRA, 140-T.lefone 30670-FU:NCHAL 

ESTAB.OS FERNANDO J. RAMOS 

H223 

RUA DA CONCEIÇÃO, 116 FUNCHAL Cayres Rua Dr. Fernão Omelas, 5&1 A 5&/8 
TEL. 31141 (PPC-3 LINHASy 

Uma: vez mais ••• 
colabora num grande 
empreendimento turístico 

HOTEL VILA RAMOS 
com 
o fornecimento 
de: 

FERUO 
AUTO CLlS·MO·S 
PAV]lMENTOS iPRÉ -ESFQ,RÇADOS 

dM;PÉRHb 
MO.SAIC,OS cTODA> 

H216 

Colaborou 
no 
Hotel Vila Ramos 
na 
confecção de todos os 
Cortinados 
Mobiliário de entrada 
e 
outros arranjos decorativos 

H 208 
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JBM P ARA C O MODIDAu';E1 
E 

O MILliGRE DAS ESFERAS 
MELHOR EFICIÊNCIA ' DOS ' SRS: Engenheiros, 

Arquitectos, 
Industriais, 
Bancários, 
Economistas, 
Comerciantes, 
Técnicos de 

A esfera de impressão IBM, carecteriza 
o símbolo da nossa época, em que li noção 
da imagenl foi verdadeiramente des(!oherta. 

etc .•.. 
CALCULADORAS ELECTRÓNICAS 

. C A SI -O 
17 MODELOS DI FE RENTES 
CIRCUITOS I N T E GRA DOS 

ALTA QUALIDADE JAPONESA 
----- ---UI 

MODELO AS-A 
1 _ória + const. 

MÁQUINAS DE E S CREVER 11M 
INTEGRADAS N.,S SERVIÇOS DACTILOGRÁFlCO'S 

do novo hotel 

MED. S3 li: IS li: 10 cm 
1,700 Kg. 

PRESENTES 
NO 

VILA · B :AMOS HOTEL VILA BAJlOS 
C. JARDIM, LDA. - REPRESENTAÇÕES Representantes C. JARDIM, LDA.-REP·RESENTAÇÕES 

Rua do Bom Jesus, 16 - Te I. 21618 na Madeira: Rua do Bom Jesus, 16 - Telefone 2161-1 '. 
ATELIER INDUSTRIAL 

DE 

BEUNARDINO PAULO DE GOUVE·IA, FILHOS, LD!. 

OThGULHArSE\ 
DE TER EXECUTADO 
E MONTADO TODAS 
AS - , : 

PARA o. 

Dirigido por: 
JORGE PAULO ,DE GOUVEIA 

em', estreita colaboração com: 
oS sócios-irmãos 

E BERNARDINO 

• Varandas em ferro metalizado 
:I(: Galerias metalizadas ' 
• Portas em ferro 

, • . .caixas de incêndio 
:I(: Vedações em rede para a cozinha 
:I(: ' Montagem de todas as bõcas, jdnelas, portas, 

montras, frestas (em alumínio anodizado) 
:I(: Portas em rede para as casas das máquinas 
:I: LigaçãO dos esgotos P. V. IC. da àgua * *. Estufa para flores, etc ..... 

HO'TE'L 
VILA RAMOS 

F CHAL MADEjRA 



DIAS & BA·j)IOS LDA. 
• • ... . ,. t .. 

1 

RUA DO SA'Ae:; 29000-29009 
, 

forneceu 
... ti • • .. 

madeirclIs 
,. 

exóticas • 
.f I . 

contraplac.ados 
lameladros 
tijolos 
e otltro:s 
de const 
para 
o 

V"I'L-' 
' .. lO ' .. FiuncbaI • .. Mádeir.a. , ... ,", n" 

. 

,EM TOD.o O NO 
BO'rEL VRA lIDOS 

, I 

. CI:RVEJAS COR.I; J ' 
E REFRIGERANTES. ISRIS 

1W2 

M. F. 8fL V A' C'OELHo. · 
' f:Jf flf) . 

RUA DA CARREIRA:. 190 TELS: 
FUNCKAU MADEIRAI ' 

nO. 

AOYEL 
VII.;A 

ÁLVi\RINO & HENRIQUES, LD!. 
ÁV. ÁR.RI'ÁCA (EDF. PERESTRE'LLOS), 73-1.0 Dto. -A 

FUNCHAL- MADEIRA 

não podiam 
estar 

ore'sentes I 
no 

tio,in VILA RAMOS 
'--..., ; ....... 
coin os famosíssimos: 

e B'ràndies T E R R Y 
sÂidR E QUALIDADE INALTERÁVEIS 
A SUA' 

as reputadas 
marcas de Whiskies' 
DIXIO N' S 
tlrREcToRS SPECIAL 
t(tNG JOH N H215 



DIIs INT·ERNACIONAL 

- _ m Dta-c4rgás o 
Forneceu f2 - ' '. 1J'assageiros 

tO:ontou - iWNttil-prilfos . 

"Kap ..... 1 
Quando se exige o' máxiniO rendimento no moderno transporte vertical, 

• C" . : ' . ..t ""'t'WMposta ,só Sêr uma: ' ,I 

' o. • .;, v'. iIíiií- - 1;<. , ' • 

, .' - , ' ' 
. 1\ ó iArqwpélago da Madeirà 

. tl' :' t , ,i. 'Ji, .t, ... __ . . _ .. .... 

II1II04 & HtUII04 
Rua CAoiàn Pestana, 6· 2. 0_ Telefs: 20461/21348 

1 . ;.1. .... . .. L-. . .. ....... ......... . ... .. _ .... 4._ . .. ... 

. 

E9MBUSrlVEIS 

QUE PEL1 SUA RECONHECIDA 
ESC9LHID;A ·PARA 

Rn rBOrAND A DO 
HOfEL 

ylLA 
PRO'IPACIDLA-o MELHOR GÁS AO SERVIÇO 
......... ! ... .. •• .. ····.. DA' INDÚSTRIA MADEIRENSE . 

H220 
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SATIEL 
·EN\PR·E,SA ·DE CON.STRUÇÕES, LDA. 

ORGULHA-SE DE CONSTRUíDO 

HOTEL VILA RAMOS 
e mais as seguintes hoteleiras: . . . 

HOTEL DE ANGRA·· Uh Teneira -
.. HOTEL DA BALEEIIA-Sagres-A1gam 56 quartes. piseina, reservatéries * de.) 
HOTEL DE LAGOS-:Lages- Algarve 'e mideadal pari ,-a, earieea. de.) 
CONJUNTO TUIIS11I:0 PRAÍNBA - A1ver - Algarve (elnstruçãl 'e 25 .lra.ias)1 

ESTALAGEM DA SEUJ,TA - Tereeira - Açores 
lESTAURANTE NEGIESCO - LisNa 
lESTAURANTE cO PEDIO:. - EsterO 
lESTAURANTE <O TASCO, - Liska ALDEIA TURíSTICA PEDRAS D'U REI (etllStruçãl 'e 37 mora'ias, mtaarute. de.) . 

CONJUNTO ruBiSlll:0 MATUR-Águl de Peaa-Iadeira (66 .oradias elnstruídas) • ,. 
HOTEL LAGOA DAS fURNAS-São (em a eoadlir .em 1.73) 

Ar ARTAMENTO CALCAMAR - funehal- Madeira 

10nL DO PÓPULO (e. euduir ·e. 1974) . (, 
BOIU DE SÃO JOÃO-I'mal-Madeira (em tonstrução a tonduir em 1973) 
BOTEL BELA VISTA-fllllchal-Madeira (em tonstru(ão a concluir tm 1973) 

PRINCJPAIS OijRAS EXBCUTAD;\S DESDE O INÍCIO DA, SUA AüTIYIDADE EM 1962 
Construção do CulturàJ de .A 

Ta_queira» -- Albarraque 
Abastecimento di , água às freguesias 

da Piedade e Santo Amaro - Dha 
do Pico (Açores) 

qênclas do Bunco Português do 
AtIlDtico no Falai, Benfica, Sal-
danha e Corul" Barão 

Construção das pontes de Lusla.JtM, 
Vendas Nova:I, Cabido, Pinheiro, 
Mfllmoe., Ribeira da Azenha, Ribei-
ra da Torre e Ribeira do Meirinho 

Emissário de esgotos - Cascais 
Obras de melhoramento e 

do Cais do POIto das Poças - Ilha 
das Flores (Açores) 

Edifído da portágem da Ponte '!Obre 
o Tejo - Llsl108 . 

Casas dos Maglst;rados em Vila Nova 
de Ourém 

Construção do Liceu Nacional de An-
gra do 

:Quebramento da rocha na embocadu-
ra do Porto de Lagos 

;.Fábrlea da L' Ai r Liquide - Ponta 
Delgada - S. Miguel. 

-Agências do Ban o Borges &/, Innão 
em Faro e Sall.tarém 

Construção do Museu e BibUoteea Mu-
nicipais na Flgneira da FOIl -
1.' Fase 

Abastecimetos (le água à cidade de 
Lagos, a Montinhos da Luz, Odeá-
xere, Famalicão da Nazaré, Espi-
che, A1mádeaa, Senhora da. Luz, 
Sargaçal e Vale de França. 

Fábrica de fraccionamento de águ&-
-rãs - Terpex - Figueira da Foz 

Construção de um es.,fttsador de 16 m 
ele diâmetro lia Mina da Urgeirlça 
Posto de Abnsteclmento da. Shell-
-Agritur em Valado de Frades 

Ampliação dos Armazéns de «A Ta:ba-
queira» - Albarraque 

Construção da Escola Industriai e 
Comercial de Ponta Delgada 

Construção de prédios no ' Func.hal, 
Lagos, Setúbal, Lisboa e Figueira da 
Foz 
Fábrica da IMAAL - !!Iarpçal -

Lagos 
Edifício industriai «Obergue», Limas 

e Mecânica> LeIa.», em Vila do 
Conde 

Construçácfdo edificlo dos C. T. 'l\ de 
lAgos 

Urbanização da Ciprel - Sesimbra 
Restaurante Negresso e Pastelaria 

1644> - Lisboa 
Construção da Escola do Ciclo Pre-

paratório D. Afonso m - Faro 
Palácio da Justiça de Lagos 
Urbanização da Estrada de Santas, 

em Setúbal 
Construção de moradias no Baleai, 

Guincho, Bemparece, Angra, Oha. 
de Faro, Lisboa, Paço de Arcqs, 
Praia da Luz, Lagos e Figueira 
da Foz 

Reparação dos Molhes do Porto de 
Portimão - Algarve 

Construção das Escolas da Concei-
ção, Porto Judeu e Agualva-
Ilha Terceira 

Edifício do Centro Social de Sacavém 
Construção de 66 moradias «Matur» 

--.Agua de Pena - Madeira 
Hotel de Lagos - Transformação de 

hotel residencial para hotel, pisci-
na, garagens, 

Estalagem da Serreta - Construção 
e Equipamento. 

Dependência do Bank of London &I 
South América - Lisboa 

Construção de 25 moradias «Praínha » 
-Alvor 

Posto da P. ". P. em Praia da. 
- Dha Terceira . 

Restaurante «O Tasco» - Lugo do 
Rato - Lisboa 

Bemoclelação das Instalações tia Com-
panhia dos Grandes A.rmazéns 
Alcobia 

Passagens s ubterrâneas para o Hotel 
Estoril-Sol e Oâmara Municipal de 

Cascais - Cascais 
Adaptação do Edifício para o .. Servi-

ç.os lUunicipali7.ados da Câmara 
l\lunicipal de Angra do Heroísmo 

Construção de 14 prédios Celulose 
Billerud - Figueira da Foz 

Hote l da Baleeira - Ampliação -
Sagres 

Estação Radionava l de Ponta Dplgada 
(Fajã de Cima) - S. :\1iguel 

Defesa da Falésia na Prnia da Yitúri;l 
- [lha 'J'erceira 

Ampliação do Bloco Administrativo 
da . P revidente» - Alverca 

Passagem subterrânea IlOOnte , de aceso 
so ao Talnariz e Pr.aia do Estoril 

PRINCIPAIS OBRAS BM EXEOUÇÃO 
Qjnstrução do Hotel Bela Vista - Funchal 
Fábriea de Lacticínios da Dh& Terceira - Angra do Heroísmo 
Construçã.o do Hotel de São João - Funchal 
Construção de edifícios na Zona Fabril de «A Tabaqueira - Albarraque 
Construção de 37 moradias em Pedras d'EI Rei - - Algarve 
Hotel de Angra Heroísmo - Ampliação 

SEDE 

Construção do Hotel do Pópulo - São !\liguei (Açores) 
Esgotos da Praia da Luz 

Adega. Cooperativa de Lagos - Amlllia c:ão 
Construção de um prédio na Rua Gil Eanes-Lagos 

Comando Distrital e esquadra da P. S. P. de Angra do Heroísm.l 
Hospital de Angra do Heroísmo - A.mI1Iia l.'.ão 

DELEG AÇ ÕES 
ÀVENlDA Jl'IfFANTE :3ANTO, 52-2.-, DT." (3 .... DT.·. ,3 .• 
E • . · ·ESQ .• ) 

c MONTB . VERDE .,. R UA _ A POJltTA"E POl'tTUGAL. - 2,· A PRACA CAVALEIRO FERREIRA , 11 A V E:-J IDA DEZ A R C O . 15-2 
TELEF. 62184 ô TELEG, LERTAS TELEF. 2:2928 o TELEC. LERTAS TELE i'. zs:>47 ::: TELEG LCRTAS 

TELEF. 66 72 40 - 6727 19 - 67 2788 FURNAI L A Q o S ANGRA 00 HEROISMO F UNe H A L 
'JlI!ILZO. LllRTAS SAO MIGUEL ALGARVE ll..HA T ERCEIRA n:H.A DA 

LIIBOA - :I 

...... -......................... --...................... ......................... --.............. " 
.. 


